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Não são poBitivaincntc lisongeiros

nem amáveis os nossos «lustrados col-

legas do Brazil, sempre quo sc referem

As folhas neutras.
Na intenção e na phrase os nossos

collegas esquecem muitas vezes a pro-

pria eortczia, o, arrastados pela paixão

politica, attribucm a todos os seus ad-

vcrsarios e a todos quantos uão oa au-

xiliam na conquista do poder, quo..o

para elles uma espécie da campanha do

Egypto, os mais reprovados intuitos e

hs mais baixas pretenç5os,
Para os nossos collegas tudo o que nao

seja dcrribar o Sr. senador Dantas o o

scu ministério e o scu projectò, e estar

mentindo ao paiz, promovendo a ruma

da Pátria c especulando eom a política,

porque, segundo os noasoa collegna, uno

bo pôde apoiar a um ministério de««ie-

réssádamente, isto é, Bem algum motivo

particular o menos nobre.
Não nos impressionam nem noa offen-

dem os conceitos menos bencvolos dos

nossos collegas. A nossa suseeptibilir

dade, neste ponto, seria cm todoowso

menos justificável do que a irritação de

mie so mostram possuídos.
Para nós éperdoavel esse desespero A

vista da posição contrafeita cm que sc

acham e das vertigens que os ator-

montam. . ,-,
noa é licito prescindir

de ataques

„ ordem, sem desorganização do tra-
,, balho, não tem nossa adhesao, nào
« merece o nosso apoio. »

«Mas-se todos convém (mesmo os
escravocratas) que a escravidão deve
Sor° i bo hoje toda a questão 6 doa
meios lc exthiguil-u, sendo preferíveis
òs que menos inconvenientes tragam,
-dizer que so pretende a emancipação
sem abalos profundos, som perturbação
da ordem e aem desorganização do tra-
balho 6 simplesmente dizer nadai li»
a (iiiestão pela questão." 

Sempre noa pareceu que neste no*
entoso assumpto fora preciso proceder** r '„ ,)„.i,hiile: niln naoS^^aTÂ»rídã^ol}o,nãp

supporta subterfúgios o meias Palavras.
O partido conservador nao e uni no n-
lista; não é escravocrata e seus chefes
dovem dizer o que pretendem; os tom-
pos não comportam mais csmspeqtimas
espertezas com que. porventura outro)a
sc podia fazer política- ,
;••« Salvo o respeito devido A alta ca-
nacidade e tino politico dos que dnl-
sem o grande e patriótico partido con-
sorvador releve se-noa declarar que
muito errado noa parece tem e losi ido
nesta questão, c desde que o br. Mor-
tinho Campos a poz ri margem, eomo
ondemnuda pelo scu partido,, cumpria

A oppoaiçào conservadora abraça
com enthusiasmo e pugnar por cila
com esforço e energia.

d A opinião publica achar-se-hia cn ao
com* os conservadores e elles não esU-
riam hoje a pretemier con.quin.uu . *.*¦

der com palavras sibyllinas, e sem se
legitimarem pela defesa dt•medulas ap o-

priadas a snlrer a ouestão cpie é hoje.
¦uma preoccupação nacional, e para ctiiu
solução sc pode dizer, que o partido
conservador 

"tem 
jurisdieçào preveniu.

« E' por nssim pensar que nesta
ouestão francamente nos temos posto
aò lado do gabinete Dantas, sentindo
entretanto que o nosso partido se en
deixado ficar, a/ru*., quando uliasIUO
sobravam meios de bem encaminhai*,
a termo feliz e seguro e opportunidade
se lhe offereceu dc fazel-o com grande
gloria para si e proveito para o paiz. •

Se, porém,
do direito dn defesa diante
nue reputamos tào injustos quanto in-

eflienzes, nào podemos prescindir do

direito de fazer sentir aos nossos ll*

lustrados collegas que a posição do par*

tido conservador não se apresen a

equivoca e iueomprehensivel somente As

folhas neutras; maa tambem as propnaa
folhas do seupartido.olgumttB das quaes.

em franca divergência, dizem aos seus

amigOB e co-religionarios verdades mais

duras do que aquellas que poderíamos
dizer-lhes.

Para exemplo, temos sob oa olhos a

Tribuna do Recife, redigida por um con*

servador distinetissimo, moço do grau-

dc talento e de convicções ace.idradas.

Não é, portanto, nenhum liberal,

nenhum republicano, nenhum neutro

_é um co-relirrionarioque, cm completo

dcsaccõrdo com o scu partido ceou-

demnando francamente a buu attitude

c o bcu programma de inércia o nega-

cão vibra as maia enérgicas censuras e

trata de salvar, como entende e coino

pode, a honra da sua bandeira e os le-

.-itimos interesaes da nação.
" 

Hecommendando A leitura doa nosaoa

trados collegas o artigo

¦•liguemos iih ciinlus

Dizem-nos que os arrendatários
ob*

existentes, ns quaes não deixam de sor
importantes.

Esta questão, porém, é tão impor-
tnnto ([tio delia trataremos cm artigo
especial.

A crise monetária, que acaba dc ua-
aoberbar a Republica, perturbando por
alguma fôrma a sua marcha progres-
siva o prospera, encerra ensinamentos,

quo não devem ser desprezados.
Póde-se, porém, assegurar que essa

perturbação, por maia lamentável que
seja, não influo directamente sobre as
fontes da producção o da riqueza na
Republica ; mas unicamente sobre o
commercio e sobretudo no quo sc refere
As liquidações da carteira internacional.

A Republica que durante o auno de
1881 recebeu mais de 100.000 emigran-
tes,continua a vera corrente emigrato-
ria adquirir cada vez maior celeridade.

Sogundo o relatório du repartição do
Estatística de Huenos-Ayrcs entraram
nas águas do Rio da Prata durante o
mez de Fevereiro o".l vapores condu-
zindo 11.128 emigrantes além de 2.23f)

passageiros de 1* classe.
Com grande solemnidude inaugurou-

se a Estrada do Ferro de Juarez, a qual
so entronca na Estrada do Ferro do Sul.

A casa solemnidade assistiu o Gover-
nador da Provincia de Buenos Ayres,
aconipanliado dos ministros e doa mem-
bros da Legislatura Provincial.

Estava marcada para oa primeiros
diaa de Abril a inauguração da Estrada
de Ferro Andina, - qual deve ligar
Mendoza u San Juãn.

O governo argentino approvou um
outrocontrntopnra a construcção deuma
estrada dc ferro entre a povoaçao do
Ciiubut 0 o porto de Bahia Nuevu na
costa do Atlântico, comprebeiidcndo o
contrato a construcção do utn cies

facilitar o embarque e desembar-

TcricinoloM nu Ilciijiniilii»
DONATIVOS

Quantia já publicada......
Recebido de tuna subsen-

iição entre oito pessoas
da Estação de Macacos.

Enviado pelo Sr. Carlos
do Antas Kniigel do Vas-
concellos, digno stibdele-
gado do lrnjií, agenciado
entre sous siipplcntca o
subordinados.., ......•",•

Agenciado pelo oíhciul Ar
miulor Sr. Cosmc Diumuo
entre os seus collegas da
ollicina do Arsenal do
Marinhada eôrte........

Recebido por intermédio ilo
Sr. Dr. Valentim Maga-
lhilos, quantia agenciada
na cidade de S. Fidelis
pelos Srs. Dr. Augusto
Ramos o Virgílio dc An-
drado Pessoa
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illust que em

seguida transcrevemos, aeja-nos licito

nedir-lhes que antes de se entenderei.,

comnosco liquidem aa suna contas com

oa membros da sua própria família.

Eis o artigo da rTViluna, cujo titulo

udoptanios para nós:

«, Desde que começou a constar (pie
7t,f os chefes conservadores ha quemC ¦adverso A posição de intrunsigen-
^fte?memobilufno.|.o o P«tidotem
b 

'tentado na actual phasc. da questão* !.* -especialmente depois do t.iuioso
serv», yv nartido conservador
%2Fd*. epMere solver essa questãoSS É's,ru=s
-^h^-^arlainentoo

,,,,eUmento desses chefes conser-
fflSftdffiM contava-se que, sc
fizesse a luz c desapparccesse csse.iny-

ho com que andam a accenar aos inte-
ressados na questão oa chamados «c.nan-

C''f-No'parlamento só sc tem visto por
Jr&dOBChcfca conservadores o rests-
ffit obstinada de uns e o silencio eom

devo e posso
apenas nessa oceasião congratulou-se

da grey, mas
cóm""o preclaro chefe

! 1

Cotegipe ou ae vai além delle, como l.a
como c porque meios quer a reforma,
Z.XS. «tt. nue nonto acompanha o Sr.
&ipe ou"ai além delle, eomo ha

iruardou ainda silencio quando, emm.i-
nSacoes dc que na corte foi alvo,
?nha oceasião de pronunc.ar-sc sobre
o crave assumpto da emancipação.
<S Tx mostrou saber quo est et tulo
silentio mercês, e achou que nem os ma-
XZXiailes nem a op niio publica, nem
„ ímnortanc a c momento da questão
meS uma palavra sua, esperando
talícz poder no fim repetir com Cícero:
rPericllosissimum locum silentio sum

PT A imprensa dos chefes conserva-
dores tem seguido prudentemente a
d?.crêta reserva de scua pro-homens,
como ella os chama: contenta-se cmn
«Rze? <|uc não é escravocrata, comba-
t ndo tudo o que se. faz ou se pretende
fazer sobre o questão servil, publica
£ub annuncios de escravos fugidos c
•iS como que envergonhada
5e°sP, mi"cria nm alvar cuphcm.s.no
» escravos ttilusidos».vai seu caminho

p .fuxiliar os «capitães dc cainpo.» h
t. siniular na imprensa política mih-
tante? iSi tamanho horror, uma aversão
ifaomd- A franqueza e A man.fes-
tação3 dás idéas, pelas «H essa un-
prensa pretendo estar-sc batendo !
P « Um cbdcbso e pesadíssimo véo cobre« Um espesso e peau
o programma emandpador dos conser-
-vafc, que afastam do Sr. Fanlmo e
*P_„n„m n nrolecto Dantas. E

Praça do Mercado da Candelária
tiveram precatória judicial, com a qual
levantaram do cofre dos Depósitos Pu*

Micos quantia superior a duzentos con-

tos de réis quo ali havia sido depost-
tada pelos inquilinos da Praça durante
o prazo dc mais do dous annos.

K' muito natural (iue, proseguindo na
execução, obtenham os mesmos arreu-
datoríOB que a Municipalidade lhes
restitua todas as quantias por ella in-

devidamente arrecadadas durante qua-
tro annos e meio, as quaes devem subir

a uma somma avultada, sem levar em

conta a indemnizarão dò quinhentos con-
tos pretendida pelos arrendatários como

pena coinininada A Câmara Municipal

pelo attentado da sua resistência ao

Decreto Judiciário que mauúteniu os

arrendatários na posso do arrenda-
mento o do Mercado.

Tórn disso pretendem ainda os nrren-
datarioB reclamar perdas e damnos e

lucros cessantes, para o que vão propor
a competente acção.

Pela nossa parte dando noticia deate
facto, devemos declarar que, neste caso.
a parte vencida, isto é, a Munieipali*
dade, não nos inspira nenhuma lastima.

A desfaçatez com que governo o ca-
maras, todos os representantes do poder
publico violam a lé dos contratos c

quobrantam os compromissos maia so-
lemncs, causando pela sua inA fé c im-

pudencia avultados prejuízos o até
desastres particulares, merece repro-
vaçào c castigo e, ainda quando sejam
os cofres públicos, isto é, o povo lesado

por sentenças judiciaea que, fazendo
justiça aos particulares, eondemnam as
autoridades, é preciso applaudir essas
sentenças como a victoria do direito
contra a prepotência e o arbítrio dos

poderes tresloucados c deshonestoa.
Isto de celebrar contratoa e de re-

Bcindil-oa ao talnnte da parte interes-
sada, qno se reputa a mais forte por
exercer uma parcclla de soberania ou
dc autoridade, é uma condueta revol-
tanto c de perniciosos elleitos, que
iitrazam o progresso do paiz, suflbciiin
e matam a iniciativa individual c des-
honram o próprio Estado, cujo oredito
c cuja fé ficam expostos a todaa iib
Buspeitaa c a todaa as conjecturas.

Nestes últimos tempos a Munieipali-
dade, como ré reincidente o costumeira,
tem perdido varias demandas, causando,

pela sua condueta leviana, grandes pre-
juizos, tanto ao municipio como aos

particulares.
Foi assim no caso do Chalet do Largo

da Constituição; foi assim no caso do
Mercado do Canal do Mangue; e assim
ha de ser sempre que, em vez do se
inspirarem no direito, na rectidão e nos
verdadeiros interesses do municipio, so
deixarem levar por patronato a ceie-
brar mãos contratos e, ao depois, por
ódio, a rcacindil-oa violentamente.

No meio dc todos cates prejuízos,
se alguma consolação pôde restarão
cidadào, ainda mesmo quando preju-
dicado, é vér que ainda ha magistrados
superiores As suggestões da trapaça
ollicial e ás pretenções daquelles que
falsamento bc apresentam como defen-
sores do interesse publico.

Colloquc-EC a magistratura sempre
nesse posto superior c, quaesquer que
sejam os desastrea moraes que aiuda
tenham de allügir-nos c de envergo-
nliar-nos, tudo não estará perdido em-

quanto reste a confiança no Poder Ju-
diciario.

para
(*uo das mercadorias

rcneUcm o projectò Dantas. E'uma
airiosa política de trevas e mysterio-
Os aue não duvidaram secundar o br.
Saraiva na sua reforma eleitoral, negam-
«e a estar com o Sr. Dantas, mas nem
dizem o que é que pretendem, nem oon-
sentem que se diga que querem-lhe

» ™™ ,."...',,i,;«. n um constante

as

meia
55 chefe cônserVàdor desta prov
(edição dc 4 do corrente;). Lm um edi-
torial alhls muito bem lançado c de

lustram aqueile jornal, le-se o se0umi*.
tr«e.T^.d- 

O «ue nào for emancipação
sem atalos' proruudqs ?"ntra o pro-
raMfà contra b. pwngft «-Wj

. «ntra a lavoura, séní perturbação d£

Blo «lu Pratu

Até 14 do corrente alcançam
folhas do Rio da Prata hontem rece-
bidas pelo paquete Congo.

Da Confederação Argentina são as
noticiaB dc pouca importância.

Depois de varias c repetidas confe-

yencias com os Presidentes dos Bancos,
dizem aa folhas argentinas que o go-
yerno resolveu augmentar 20 •/• Mbra
os direitos aduaneiros, como meio de
compensar a depreciação da moeda fi-
duciaria.

Este expediente, se fòr definitiva-
mente adoptado, não terá talvez muita
duração, porque o desejo do cpmniercio
em geral c dos próprios Bancos é lan-
car na circulação as reservas mctsllicas

O Nacional dc Buenos Ayres, folha da
intimidade do governo, diz saber que
ostá ajustada entre o governo argentino
O o governo bruzileiro a arbitragem

para solução do conllicto internacional
a propósito do território das Missões.

A mesma follw declara estar infor*
mada de que o arbitro será Su;i Mnges-
tade o Imperador da Allemanlia, conlir-
inundo assim o telegramma quo ha dias

publicámos, dirigido dc. Roma parn a
Hespanha o por nós transcripto de uma
folha europca.

Outra folha platina, tratando deste
assumpto, diz que uào sabe se a rubi-
tragem será simplesmente de. jure, isto
é, para conhecer somente do melhor
direilo dc uma dns partes, ou se serão
concedidas mais largas faculdades ao
arbitro paraconhecerda conveniência de
se estabelecer uma fronteira estrate-

giea, caso em que parece razoável
attender As reclamações brasileiras,
porque ellectiviimente seria duro exigir
do Brazil que permittiate nos argen-
tinos penetrarem pelo território nacio-
nal com uma cunha dentro do território
dns Missões.

O nosso collega platino pensa quo
ainda no caso dc ser u laudo do Ar-
bitro favorável A Republica Argentina,
esta deve ceder o território litigudo.pe-
dindo ou aceitando uma outra conipen-
saçào.

— No Estado Oriental pôde dar-se por
terminada a tentativa revolucionaria
emprehendida por alguns partidários
blunqnillius.

Ab forças revoltosas que passaram dtt
Republica Argentina para o território
oriental foram dispersadas pelos tropas
legaes cm varies combates e A ultima
hora tclcgriimmus olliciaes recebidoa
pelo governo davam como certo o apri-
sioniimcnto do coronel Lnyera, chefe
dn revolução, 0 o de outros dos scua
mais importautcB sequnzes.

O governo recebeu do seu represen-
tante cm Londres um telegramma, no-
ticiando haver sido firmado o contrato

para a construcção do porto de .Mon-
tevidéo.

A' Câmara dos Deputados fora apre-
sentado um projectò do lei, prohibindo
em todo o território da Republica a
venda dc bilhetea de loterias estran-
gciraa.

Falleccra o Sr. Daniel /.orrilla, um
dos mais graduados e estimados cida-
dãos da Republica, o qual occtiparii os
maia eminentes cargos do Estado.

— Por telegrammas publicados nas
folhas de Bueuoa Ayres as noticias das
republicas do Pacifico alcançam a 1-'
do corrento.

A mcnaagem do general Iglesias. lida
na abertura da aaaembléri geral, diz (pie
a prematura retirada daa forças chi-
tonas colloeora o governo em circuin-
staucias de não poder dcbellar u anar-
chia.

A' mesma assembléa fórum apresen*
tadas propostas para a continuação do
Iglesias na presidência até A pacifi*
cação do paiz e A convocação de nova
assembléa, que seria formada por
eleição directa.

Em Vulparaiso embarcara ali para
esta corto o Sr. conselheiro Lopes
Netto.

Este diplomata, recusando o ollere-
cimento de uma lancha da intèndencia
da Marinha, dirigiu-se para bordo do

Gníícia cm um escaler de aluguel, com
o vicc-consul do Brazil e um amigo.

Um telegramma de 10 annuncia que
os clubs conservadores excitavam a rc

SERVIÇO ESPECIAL DO «PAIZ»

PORTO ALEGRE, 10 de Março.

Chegou hojo o regressa ti 21 o

paquote « Victoria » da Companhia
Espirito Santo c Oarnvollas.

MANGARATIBA, 10 do Mivrço.

Chegou o vnpor que vem inaugu-
rnr a linha do nuvugaçiio.

Foi reocbido com enthusiasmo
pela população, quo soltava foguo-
tes o -vlotorinva a empreza

Uma commissão do Club Demos-
thenos, acompanhada dc bunda do
musica, foi a bordo oomprimeatar o
oomniaudanto.

ITAPEMIRIM, 19 dc Mnrço.
Snhiu hontem A noite parn o Rio

do Janeiro o paquete -Maria Pia».

BAHIA, 10 de Março.
O paqueto ¦ Manftos » snhlu hoj»,

As 2 horas du tnrde pnra o Rio do
Juneiro.

SERVIÇO DA AGENCIA HAVAS

LONDRES, 18 de Março.
O general Gnihnm. commnudnntc

dn 2 i corpo éxpediolonnrlo ica tro-
pas inglezes para operar ttO Sudão,
o quo partiu do Sounkiin bn pouco,
começara om breve us hoBtüldndes
contra os madhistns.

_ O paquete inglez «Rimntaktt»,
da New Zealand Shippint*- Com-
panj-, sahiu da Nova Zelândia para
o Rio, no dia 1*1 do corrento.

— 10 de Março.
A tnsa de desconto no Banco da

Inglaterra foi fixada em a 1 2 •/».

WASHINGTON, 18 dü Mnrço.
O Senndo dos Estados Unidos

approvou uma proposta do lei au-
torizando o govorno u empregai*
meios para impedir que 80 torno
effectivo o estabelecimento deuma

grande Republica com a reunião do
todos os pequenos Estados da Ame-
rioa Central, eomo propoz o presi-
dento do Guatemala.

PARIZ, 10 do Março.
O projectò de lei augmentando os

direitos do importação sobro oe
oereaos foi approvado pela Câmara
dos Deputados.

Em seguida a Cumaru começou os
debates sobre a reforma da lei ciei-
tornl quo adopta a votação por cs-
crutinio de liata.

BAHIA, 10 do Março.
O paquete inglez -Aconcnguu», da

Companhia do Pacifico, entrou o
saho hojo A tardo oom dostiao ao
Rio do Janeiro.

f.ondron, i* 'le Mnrçn - Cafó do
Itio, 1*00(1 eliminei flontiiiír, 30/ por 11-
libras. Café de Santoa, good average
floating cargoes, 89/ por 112 ll |nw.

Uiimbiir-to, IM — Café dn Hio, real
ordinary, pf. 88 por libra, tafé de
Santoa, good average, pf. 41 por libra.

Hamelha, IH - Cale do Rio, first
ordinary, fr. 17 a .48 por 50 kll»,

Anlurrplii, I* -Café: merendo activo,
preçoa firmes. Cafó do Santos, good or-
diuury, 24 Vi e. por libra.

ADiNlcrdnm, íii-Café de .luva. pooi
ordinary, 25 1/2 c. por libra

Havre, IH—Café: mercado pural.V-
ando, tendendo a baixar. Çnle dn Kio,
bon ordinaire, fr. 63 por 50 Icilos Café
do Santos, good average, fr. 40 por
50 kilos.

movi. Vork, 18 — Cafó.cio '-'^.(-'l0-*
floating caríroes (preço mediu), 8 I/ÜO.
por libra. Café do Bio. fair fl.pcting.oiur:
gòeá (preço médio), 8 5/8 c por libr».

M-iiilo>i,l!> — Mercado de ealé, lirme.
Venderam-se hoje 4.000 saccas.
Existência em 1- cü* milos, calculada

cm 247.000 ditas.
Entraram do interior 8;430 ditas.
O vapor froneeis Conde d I-.u i-alic lc-

vando 13.7-10 suecas.

o rol desta com a dcsignaçilo de todos
os pormenores (idades, doenças, vi-
cios, marcas, etc„etc.)i a promiscuidade
na relação figurando em lotes animaes
dc toda espécie desdo a humana até a
suina ; a declaração dc que todos podem
ser vistos o examinados il vontade dos
freguezes; o a assignatura do um juiz
de 

"direito 
para dar solemnidade ao

facto hediondo : tudo isso o quo vem a
ser senão simples alteração no raís-eii-
scbie do espectaeulo quo ilantcs sc dava

por outra fôrma, c que afinal mereceu
a pateada c a repulsa popular?

1'oia bem : a nova fôrma jA fez o seu
tempo, e ainda ha meios do alterar a
collocação dos materiaes, dc modo que
firam menos as vistas da moral, hoje

que us idéas contra a escravidão chega-
ram a verdadeiro periodo de impacien-
cia. .

Acreditamos que não ha necessidade
de uresto legislativo nem dc decreto do

governo imperial para quo a magis-

tratura, esses que sc dizem filhos da Lei,

como oa bona filhos de Noé, lancem uma

capa sobre a vergonha paterna cm ex-

posição...
Acaso custa muito separar, nos edi-

taòa judiciários, o escravo da besta de

carga, o os BoryiçoB do ingênuo doa

ciicuiéoa de uma fazenda ?
Seni eouaa do outro mundo dispensai

a designação doa nomes, enfermidadea
e defeitoa dos miscroa africanos, alguns
dos quaes, na certidão de idade, trazem
a denuncia de que são pessoas livres V

Poriclitnrá a justiça sc essas praças
forem simplesmente nnnunciudas por
editaes allixadoa noa auditorioa publi-
eos, e com a menor publicidade, porque
delia nào tom precisão aquillo que, se

não offeiído oa tribunaes humano--, of-

fende com certeza a justiça divina?
Dirão oa respeitadoros de formulas c

doa interesses de terceiro : qne sem essa

publicidade sotfrcrào quebra de valor
oa folegoa vivos que vão A praça.

Seja muito embora assim : que impor-

ta a cata collectividade social, quo dc-

piora a nodoaquo envolve-nos a todos,
o prejuízo de mais alguns mil róis, quir
resulte a alguém do certas operações
clandestinas ?

Ainda limitem liamos nas folhas pu-
blicás um edital do juizo de orphãos da

Estrella, aniiunciando propostas para a

venda de escravos que podem ser vistos
0 examinados na easa onde residem.

Estes escravos, Augusto, preto,
solteiro, do -II anno.» ; Eponinn, parda,
solteira, de 21 anuo.», figuram no mesmo
edital em que o juiz declara (iue tam-
bem serão vendidas a besta de sella
chamada Fai.-ea, e a outra, já velha,
denominada Mulata I

íV puramente selvagem !
E, como este edital, semanalmente

npparcôetn tres o quatro !
Sem duvida que bem triste figura

fazem oa magistrados, que, de vara em

punho, oguilhoom esses niiseros ani-
umes ató o increado, confundindo oa
mulatos que foram A pia baptismal com
os ontroa que apenaa vão A pia dos
estabulos e cavallariças...

Repelimos que não deve aer cousa
ilo outro inundo liarinonisiir os preceitos
da lei vigente com os da decência e

piedade christã, que aiuda nào foram
revogados.

E fácil achar nova fôrma para taes
editaes, nova cnàcenoçito para esse
tristíssimo acto da tragédia negra ,.

fèis, ondo os passageiros poderão fazor,
durante a viagem, as suas refeições.

E' ineontcstavclinonto um bom me-
lhoramcnto introduzido o que lia dc ser
particularmente apreciado pelos pas-
sageiros A extensão que jil tem as
nossas linhas férreas 0 o tempo que se
gasta nas viagens tornavam ja indispen-
savel a adopçuo desse BystemajAuaado
nas ferro-vias da Europa e dos Estados
Unidos.

Doclavou-BO aos inspectores das 1 ho-
aoiirariru) de Fazenda que as remessas
de fundos ás mesmas thesourarias pas-
sam a ser feitas pela Cai.xu da Amorti-
zm'ão, na fôrma do art. lii!) do decreto
n. 9.870 de 11 de Fevereiro ultimo, e,
portanto, quando se tornar necessária
qualquer remessa, além das do quese
trata, deverão dirigir-se ao 1 hesouro,
com a precisa antecedência, jtistihcan-
do a necessidade pelo modo çstabelc-
cido nas circulares dc 17 dc Setembro
do 1878 n ÍJ0 de Agosto dc 188J. Uc-
verão tambem cominuuicar ao mesmo
Thesouro; logo que tenham dc cessar os
supprimentos que se fazem, ou reduzir-
se a respectiva importância.

Pediu ser exonerado do logar dç pre-
parador-iijudnnto de anatomia descri-
ptiva da Faculdade de Medicina o dis-
tineto acadêmico Sr. João dc Oliveira
llotelho, que segue hoje, no paquete
Conqo, para a provincia da Bahia.

fabrica na Estrada do Perro D. Pedro II
Bojaní considerados como materiaes para
construcção, sujeitos As tnxas da classo
7» da tarifa n. 3.- Indeferido.

João Botelho, agente, nesta eôrte, da
imperial fabrica dc cerveja dc Augusto
Kremer & C, em Juiz do Fora, pedindo,
que os fretes a pagar na Estrada do
Ferro D. Podro II pela cervç-a quo
dali recobe, sejam cobrados pela tanta
n. 3 da classo li'- A' vista das mfor-
inações, indeferido.

Fuão Fernandes, morador A rua do
Senador Pompeu, armado dc uma fuça,
provocou barulho com grande alarido
na casa ondo reside. .

Parecendo louco, intervém a autori-
dade policial, que prendeu o desordeiro
e appreliendcu um verdadeiro arsenal,
nada menos de sete facas do ponta o
tranca de ferro.

Principiam amanhã as festas quç o
Club Abolicionista Forense da no Pas-
seio Publico em beneficio das victimas
sobreviventes aos terremotos dc Hcs-
punha.

Seguiram liontem para os portos do
sul l(if) immigrantes.

A Exma. Sra. D. Maria Thereza
Hastos Silva, residente nesta corte,
deu hontem carta de liberdade a Isi-
doro e a Joaquina, últimos escravos,
(iue possuía.

Com estes, eleva-se a 10 o numero
de escravos manumittidos por essa
digna e respeitável senhora.

Lemos em uma folha de Pariz que o
celebre padre Jacintho. ex-carmelita-
inaugurara uma serio de conferências
nas províncias, com o fim de vulgarisar
aa suas doutrinas.

Começou por Orleans, sua terra
natal.

Por conveniência do serviço, foi divi-
dido em dous logares, do agente e de
despeuseiro.o de agente despenseiro do
Instituto doa Surdo-Mudo», sendo no-
meado para aqueile o Sr. João Seve-
rino Ferreira da Silva.

O Dr. Cyro dc Azevedo, 2S delegado
de Policia.tendo denuncia que havia uma
casa de tavolagem á rua do Visconde
de Itaúna, onde jogava-se todo o d.a o
noite, ali compareceu ante-hontem o
deu busca,apprehcndendo grando quan-
tidade de iippetrcehos dc jogo dc vis-
poro, cartas, etc, que tudo foi condu-
zido para o Deposito Publico.

O Dr. delegado para entrar na tavo-
lagem precisou da boa vontade de um
vizinho, que deu-lhe entrada polo
quintal. . .

Ós jogadores entretanto fugiram, mas
o dono da tavolagem pagou 30á do
multa A Câmara Municipal.

Foi multado cm 3003 pela inspectoria
de saude do porto da província do Es-
pirito Santo o coininandantc do vapor
nacional Mathilde, por não ter levado
carta dc saude.

Em Nova Almeida na provincia do
Espirito Santo as chuvas inundaram
quasi todas as vias de commuuicaçuo
pura aquella villa, e a maior parte dos
lavradores iiueixain-se de grandes pre-
juizos, devidos Aa enchentes,

Pelo Ministério da Justiça remettc-
ram-so pura o conveniente andamento.

A' presidência do Iíio do Janeiro a
rogatória expedida ús justiças de Nova
Friburgo pelo juizo do direito da eo-
marca de Coimbra em Portugal, a re*
querimento de Maria Perreira para
citação de José Ferreira Thomé.

A' de Sergipe a expedida ás justiças
dessa provincia pelo juizo do direito da
•j- vara da comarca de Lisboa em Por-
tugalj a requerimento do Antonia Por-
iiira, para citação de Manoel do Al-
incida. ,

Ao Juiz do direito da 1- vara de or-
phàos da corte a expedida pelo juizo
de direito da 1> varada comarca do
Porto, om Portugal, para avaliação de
bena deaoriptos no inventario a que ae
procedo por fallecimento de 1>. Maria
dft Gloria liastos Bomf.im,

Foi inaugurado; no mez passado, na
capital dos Estados Unidos da Ame»
rie i, um monumento á memória de
Washington, ao grande cidadão e li-
beitndiir da poderosa republica norte-
ninorionna.

O monumento tem duzentos o tantos
metros de altura o custou 1.100,000
dollars, sendo 900,000 dados p.*lo
governo geral

E' uma oonBtrucçSo em fôrma de torre,
visível a muitas.milhas do distancia o
sobrepujando o Capitólio. Pi) le-„e subir
ao vértice do monumento por uma ca-
cada interior c por um asecnsor.

Em Dezembro do anno passado foram
roubadna dc casa da Sra. Melanie Ri-
ehard, A rua lluarque de Macedo, diver-
sas jolas de valor. Por queixa dessn
senhora a Policia procedeu a inquérito,
que, por mnis diligente que fosse, não
deu resultado satisfatório.

Oa autores do roubo ficaram desço-
nliucldoa, 0 as joiaa não apparecerain.

liontem, porém, a irmã da Sra. M. lii-
chard, passando pela rua do Ouvidor,
viu na vitrine dc uma ourivesiiriu um
collar de brilhantes, quo conheceu ser
uma daa jóias roubadas naquella época.
Avisou a prejudicada, que por aua vez
foi reclamar a jóia, que dizia aer sua.
O ourives, quo a não havia obtido
grátis, recusou entrcgal-a, affinnaudo
que a obtivera legitimamente.

A Sra. Melanie Richard requereu
então a intervenção do Dr. Sylvado,
1» delegado de Policia, que compareceu
na ounvesaria.

Depois das primeiras inquirições,
aquella autoridade maudou depositai*
o collar na tiiesouraria, assignando o
respectivo termo de deposito.

lioje principiará o inquérito sobre a
lofiitima propriedade da jóia.

NOTICIÁRIO

Chegou hontem do Montevidéo o Sr.
Dr. Vasquos Siigastur.ie, digno repre-
sentante ila Republica Oriental junto
do nosso governo. ,

O rogreaBO deste illustre diplomata e
uma garantia de estabilidade para as
boas rolaQÔOBfijlizmentoexistentes entre
o llrazil c o Estado Orientai do Uruguay.

Estimado nua regiõea ollieiues 0 cali-
mudo na sociedade brazileiro, que no
illustrado ministro encontrou sempre um
hospedo distineto e amaycl, o br. Dr.
Vasqiiea Siigastume, continuando n bem
servir á sua pátria pódc estar certo de
quo continuará a encontrar entre oa
brazileiros o mesmo honroso acolhi-
niento que até aqui lhe tem sido feito e
de que sempre se inojtrou tao digno.

Fez hontem 19 nonos a principe
D. Pedro Augusto, lilho da Sereníssima
Princeza D. Leopoldina, dc saudosa
memória.

Foi nomeado gorento-do Banoo Com-
merolal do Iíio do Janeiro o br.Antonio
Pedro de Andrade.

O escrivão da provedòria do capellas
e resíduos desta corte Luiz (lo Aaercdo
Coutinho Duiiue Estrada requereu para
ser substituuio nos seus impedimentos
temporários pelo respectivo escrevente
juramentado.

O Sr. ministro da Justiça mandou esse
requerimento ao respectivo juiz do di-
reito para informai'.

O pessoal e o material do Corpo Mi-
litar de Policia importaram no mez
lindo em 3l:8Süí>r28.

O governo inglez, entendendo que os
aerostatos poderão ser úteis na oom»
prinlia do Sudiin, mandou preparar tres
biilões de seda do 185 metros cúbicos
cada um, que seguirão o corpo expe-
dicionário até Khartum, o para os
quaes o gaz necessário soriV'-fabricado
cm Suakim. Cem homens serão empre-
!-ados neste serviço.

0 director do fuzeridn provincial do
Rio de Janeiro pediu ao presidente u
abertura do um credito de 140:000á,
afim de oceorrer ao pagamento do cre-
dores ii provincia de exercícios lludos.

Consta por telegramma recebido no
iiuartel-gencrai que suicidou-se, a bordo
do paquete em que vinha paru esta
corte, o alferes honorário do exercito
José da Silva Telles.

Ease ollicial embarcara no Rio Orando
do Sul, o em viagem tendo uma alter-
cação com outro passageiro, deu-lhe
uma bofetada. O commandante do pa-
quete prendeu-o o, como elle se nào
quizesse entregar, foi agarrado e con-
strangido a entrar para o porão.

Alu o alferes Telles, encontrando uma
faca, degollou-sc com essa arma.

O telegramma nào accrescenta outros
pormenores.

Completou ante-hontem 67 annos de
idade o Sr. commendador Agostinho
Maria Correia dc SA, estimado e res-
peitavcl negociante desta praça.

Aos amigos que o foram cumprimentar
na sua residência olVcreeeu uma soír&r,
em que se dansou até pela madrugada.

Oa Sra. José Maximiano Lagoa 0 Er-
nesto do Lellis França, residentes em
S. Scbnstiáo da Estrella, enviaram, em
data de 12 do corrente, ií Soeiedade de
Qoograplun do llrazil um memorial un-
nunciando uma expedição que preteu-
dem Inzer atravez de Matto Grosso c
Pará; o em data do 18 um outro ao
Sr. ministro da Agricultura sobre o
mesmo objecto.

volta e que os membros do club Diego
Portalcz atacaram a Secretaria dc Poli-
cia a pedradas c a tiro3.

Na refrega liouve mortos e feridos.
O povo enfurecido repclliu do mesmo

modo os assaltantes, acontecendo que
no conllicto foram Baqueadas duas cha-

rntariaa e uma casa particular, vizinhas
do club.

Recciavam-se por esses aeontecimcn-
tos sérias desordens nas próximas elei-

ções.
Os trabalhos destas já tinham princi-

piado c na eleição da junta dos maiores
contribuiutes o governo alcançou maio-

ria em quasi todos os departamentos,

TÓPICOS DO DIA

Tem-se clamado tanto contra a ma-
neira por que são redigidos c publica-
dos os editaes de praça paia a venda
de escravos, que realmente é inconeo-
bivcl a pertinácia da magistratura do

paiz, ein querer tornar mais asqueroso
aquillo que já dc si mesmo é repulsivo.

Sem duvida que não está na alçada
dos juizes frustrar, pnr vontade própria,
preecripçõcs legaes, embora odiosas;
mas ha mais de um meio de conciliação
entre o preceito da lei e os do decoro.

Sc, em homenagem á moralidade,
disfarçou-sc o espectaeulo hediondo da
hasta publica, do pregão c martello do
leiloeiro, uào era diflicil aperfeiçoar
ainda a enscenação do bárbaro melo-
drama cm que o homem vende o seu
semelhante, perante a Justiça, «uicollia
impassível para o crime !

E dizemos que apenas disfaiçui-se—c
bem mal —o espectaeulo de leilões de
escravos, porque foi mera questão dc
fôrma a substituição do que se fazia

pelo que hoje se faz.
O edital nas Solhas mais publicas,

com eabeçalho cm letra maiúscula,
onde se lê— tbaç.i nr. escravos • a pro-
posta cm carta fechada mas com prévio
annuncio; a reunião do licitantcs na

Casa

Acha-se estre mis o Sr. Ricardo Ala-
chado liasse, cônsul do Estado Oriental
em Lisboa, que regressa brevemente
para o seu posto.

0 Sr liasse ó nm distineto cavalheiro
iii conhecido do sociedade lliiinincnse,
onde permaneceu por algum tempo e
onde deixou us muis grutas recordações
da sua pessoa.

Comprimentando ao estimavel cava-
lheiro, desejamos-lhc unia grata perma*
nencia entre nós.

Piorogou-se por tres mezes, com or-
demido, a licença de um mez concedida,
por portaria de .'1 de Janeiro ultimo, ao
l)r Álvaro da Matta Machado ajudante
do' inspector de saude do porto, para
tratar de sua saude.

Por portaria de hontem foi nomeado
o engenheiro Francisco; de ba para o
lorriir do engenheiro residente ila Es-
trada de Ferro de Baturlté, percebendo
03 voncimentos que lhe competirem.

Foram creadas duas agencias de
^Níí1 

povoaçao dc S. Sebastião sede
da frciíiiezia dc S. Sebastião, munici-
pio de Caetité. comarca do mesmo nome,
província da Bahia;

Em SanfAnna de Cataguazea, pro-
vincia de Minas Geraes.

O paquete allemão Lissebon, entrado
hontem da Europa, trouxe-nos 5Í4 un-
migrantes, que hontem mesmo desem-
barcarain, tendo recusado aceitar os
favores do governo.

Leva o mesmo paquete MO para o
Rio da Prata.

O corpo docente o alumnos da escola
municipal de S. José festejaram limitem
o seu padroeiro. .

O jardim foi vistosamente ílluininado
com lanternas de cores, c em uma das
salas da efcola pronunciaram discursos
sobre a festividade do dia o Sr. Octa-
viano Iludson u aa alumnas C ara
Punia Barros, Aunü Tibiry o Carolina
Coelho,

Foi nomeado Augunle Paulo dc Oh-
veira mira o lognr de agente do correio
da Volta Redonda, província do Kio ile
Janeiro, sendo exonerado a «mpeaiito-;
do mesmo logar, José de Oliveira Melk>.

Consta-nos que entre a directoria da
Companhia Estrada, de Ferro I-coçol-
dina e os Srs. Morris kohn c Lvansto

-iciu- •*• .t*»...««. -.v dc Sá assignou-se hontem um contrato
oado está amontoada a mercadoria; I para o estabelecimento dos trayons-ow-

Tiveram despacho 03 seguintes re-
querimentos .'¦_'. ,

Pelo Ministério dc Estrangeiros!
Dr. Wigando Engelke- Como requer,

salvas as disposições convencionacs.
1'clo Ministério do Império*.
João José Torres-Selle o requeri-

""jòsé 
Dias Duarte—Compareça na

3» directoria da Secretaria tle Estado.
Pelo Ministério da Agricultura:
Companhia du Estrada de Íerro dc

S. Paulo c Riodc Janeiro—Compareça
na directoria das Obras Publicas.

Pedro Kurezipi, pedindo concessão
exclusiva por 15 annos. para transportar
do qualquer cstrftda de tono «le bitola
estreita os carros o wagous paia qual-
quov entrada de ferro dc bitola lars»,
afún de evitar demoras e baldoaoSes Ac
passarreiros e cargas — Indeferido.

Engenheiro João Cordeiro da Graça,
pedindo que lhe seja cedido, para con-
sumo do unia fabrica dc ferro laminado
que pretende fundar nesta cotte, o
carvão dc pedra recebido pela Letrada
de Ferro D. PedroII, pelo mesmo preço
e vantagens por que 6 fornecido a esta-
heleciTOentos públicos o emprezas de
estradas dc ferro — Indeferido.

Companhia Nova Industria, pedindo
(jwo PU despachos de produetos dc sua

Na apparencia o guarda-chuva é o
traste mais inoflensivo de que um ci-
diulão pôde usar e tanto que os come-
diographos,nuando levam A scena qual-
quer bonnacho, iiccrescentam-lhe logo o
acceaaorio do um guarda-chuva du
panniuho do variegauas côrcs. Enga-
ua-se, porém, quem assim pensa ç es-
creve : nas mãos de um desordeno o
guarda-chuva 6 arinn terrível.

Exemplo o prova disso teve um amigo
de Valontim Arlindo, que hontem. As
2 horas da madrugada, apanhou boa
sova nue com um guarda-chuva o tal
Arlindo lhe infligiu.

O oftendido gritou, eomo do razão
cm apuros taes, o a Policia, acudindo,
levou Arlindo para o xadrez.

Mais uma gigantesca obra de arte
vai ser aberta ao publico em Inglaterra
depois de IU unuos dc aturado tra-
balho. "."" ,

E' o graudo túnel entre Liverpool c
Birkenhcnd, uma do grande imporiaucin
pratica como quasi todas as grandes
obras inglezas.

Dizcm-uos alguns moradores da rua
Marinho, cm Santa Thereza, que ha ali
um prédio cm construoçào, cujas obras
estão paradaa ha uiczcb, o quo so tornou
por isso o valhacouto dos vagabundos c
larápios, que infestam aqueile morro.

Traiismittimos a queixa a quem de.
direito couber rccobel-a.

O resultado dos exames do hontem
na Escola Polytcchnica foi o seguinte:

Extincta aula preparatória (mathc-
maticas elementares)—Approvados nle-
namente : Joàn Lustosa de Souza, Ro-
dolpho Furquim Lahmeycr c Jacintho
Pacheco Ribeiro da Silva. Houve um
reprovado. . 3 \_

Desenho geométrico—Approvados pie-
namente : José Luiz Mendes Diniz e
Adolpho Domingues da Silva; appro-
vados simplesmente : Eduardo da Rocha
Dias e Horacio de &. Paio Sodré Pe-
reira. Houve dous reprovados.

1" cadeira do 1" anno do curso g-eral
(calculo)—Approvado plenamente, Julio
Sabnia e Silva;approvado simplesmente,
Josó Vieira Machado da Cuuha. liouve
um reprovado o um não compareceu.

Engenharia civil e economia política
— Approvados simplesmente : Misael
Domingues da Silva e Carlos Ribeiro
dc Moura Escobar.

parto)
ibran-

com*
pareceu.
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Mathcmaticas elementares para os
candidatos ao titulo de ngrimensor —•
Approvado plenamente, Caotano José
de Freitas Junior ; approvado simples-
mento, Antônio de Arnujo Aguirrc.

Topographia e noções dc astronomia
para oa cuiididiitos no titulo do ngri-
mensor — Approvados simplesmente :
Alipio José Pinto Scrtiucirii, Guilherme
Jacqiios Dcscliumps Godfroy, Antônio
José Pereira Cliiiiiinrãco e Lphraiin do
Prado Seixas.

A17 do corrente Antônio Francisco
de Souzn, trabalhador o morador no En-
genho do Dentro, froguoziado Inhaúma,
«m luta com Miguel dc tal, foi por este
ferido gravemento com uni cuco do
garrafa.

O subdelegado do freguezia tomou
conhecimento do facto, lavrando o com-
petento auto de prisão cm flagrante.

O eatado do paciento ó gravo, por ter
havido lesão do artéria temporal.

O Dr. Nicanor Gonçalves do Silvo, a
cujos cuidados está cntrcgiio o offen-
dido, com muito custo conseguiu atalhar
a hemorrhagia o opplicouiim apparelho,
afim do que pudesse ser logo transpor-
tado para o hospital da Misericórdia.

Miguel, dcpoiB de praticar o crime,
conseguiu evadir-se.

O subdelegado abriu inquérito a tul
respeito.

Na Victoria, provincia do Espirito
Santo, foram despejados ao mar dous
barris com vinho (?) julgados prejudi-
ciaes á saude publica.

quo correm nssim o risco do quebrarem
uma perna ou do serem precipitados
ao rio.

i Mnl sc explico o abandono cm que
jaz a estrada União e Industria por
purte tio governo; a sua conservação é
ncnliuina, bo exeeptunrmos algumas cn-
xadiuliiB nas viilfetas, IA de longo em
longe ; o no entanto, npozur dn maior
movimento aer feito pelo D. Pedro 11,
o estrada União ainda presta grandes
serviços aos foisondciroB quo moram nus
suas ímmodiaçõcs. »

Por decreto n. 9,896 de 7 do corrente,
coiicedcrnm-Be a José Antônio dc Araujo
ou ti Bocicdnde que organizai* oa fuvo-
res dos §§ 1" o 3", fi" e 0o do clnusiilo
Ia do decreto n. 7.959 de 29 dn De-
zembro do 1880 pnrn o consi rucçuo dc
um ramal do prolongamento da Estrada
de Ferro dn Ilahia ao S. Francisco.

Hontem, As 0 1/2 horas da manhã, o
Sr. Luiz Roso, subdelegado do fregue-
zia da Gloria, foi avisado de que Olym-
pio do Mello, de 23 nnnos do idade, em-
pregado nn coso commercial A rua Pri-
meiro de Março n. 109, tentara contra
a existência, com uin tiro de revólver
no rosto, próximo no ouvido do lado
direito.

Comparecendo promptàmenté n resi-
dencia de Mello A ruu Ascurra, nas
Larangeiras, soube pelo Dr. Cesario
Augusto de Mello ser Olympio seu pro-
tegido e que attribnia aquelle neto do
desespero a atrazoa pecuniários do
mesmo.

O suicida estA confiado aos cuidados
médicos dos Drs. Amorim do Valle e
Alfredo Cândido Guimarães.

O subdelegado abriu inquérito a
respeito.

O Sr. capitão de mnr c guerra. Jou-
quim Leal Ferreira, commandante do
cruzador Guanabara, pediu exoneração
do mesmo commnndo, visto nchnr-se
seriamente enfermo, devendo retirar-se
em poucos dias para a Bahia.

Por portaria do Ministério da Justiça
dc 18 do corrente, fornm creados M
postos policinea o 21 destacamentos.

Os postos policiaes são situados : 1",
rito do Hospicio ; 2o, largo de S. Do-
iningos ; 3", rua de D. Manoel; i", lnrgo
dn Carioca; 5", rua Sete de Setembro;
0o, rua da Prainha; 7", praça Muni-
cipul; 8o, ruu de Snntn Roso ; 9o, run
dn America; 10', ruu do Lavradio ; 11°,
rua do Cattete; 12", frcgtieziu du Lagiia;
13", freguezia do Espirito Santo ; 1-1",
freguezia do S. Christovào.

Os destacamentos foram distribuídos:
1", Caixa d'Agua (Engenho Velho); 2",
Fabrica dns Chitas; 3', Villa Isabel
(rua de Souza Franco) -, -i", S. Francisco
Xavier (run de D. Anna Nery); ÍY', En-
genho Novo (rua Fernandes); 0", Todos
os Snntos (run do mesmo nome); 7",
Jardim Botânico (estrada do mesmo
nome); 8", Ciunpinho (estrada de Santa
Cruz); 9°, largo dn Ponha; 10", Sapo
(liou Esperança em Sopopemboj; lí",
Praia de Scpetibu (ourato do Santu
Cruz); 12", Souto Cruz (imperial fu-
zenda); 13", Jncurépaguá (estrada Ma-
triz); 14°, Campo Grande (.largo da
Matriz); 16°, Ilha do Governador; Iii",
Ilha de PnquotA; 17°, Guaratiba (praia
da Pedra); 18", Tubôii 'Inhaúma»; 19",
Santu Cusu da Misericórdia ; 20'
Thereza (ruu do Aqueducto):
do Monte Alegre.

dadas. As coinbinaçõcB mais disparo-
todas sào feitas o postas etn pratica.
A conspiração, ninda ipio fantástica,
devia elevar aos olhos do Imperador os
cheios da sua policia secreta. Por lim é
iiununciiido o uia cm que devia ter logar
o desenliicc da conspiração. A machina
infernal tinha chegado do Londres, o
um pobre diabo qualquer havia de apoii-
tal-o contra Napoleão III. O .Imperador
estava no seu camarote o a polieia a
postos. Mus durante todn a representa-
ção nenhum binóculo ollensivo nppare-
ceu; eram todoB os mais inollensivos
posBivci.

A policia havia sido lograda pela
(laitiii Florioni depois do lhe ter forno-
cido uns 00.000 francos.

Gornra-BC o conspiração c o policia
ou tintou os chefes que entraram no
trama, ficaram, como bo costuma dizer,
u ver navios.

Entretanto, eram estea os meios de
que se serviam paru sc engrandecerem
e mostrarem que faziam serviços.

Sunta
IP, ruu

O aluguel dos prédios oecupados pelos
postos de guarda ilo Policia importou o
mez passado cm 370£O0O.

Fez-se o mez passado umu experien-
cia da velocidade do pombo viajante,
em Dover, na Inglaterra.

No momento em que o comboio dei-
xavn o molhe do Almirantado, um em-
pregado francez põz em liberdade um
pombo da bella espécie dos « belgas
viajantes •.

O intelligente animal elevou-se logo
nos ures ú altura de meia milha ; pai-
rou durante alguna instantes e Om se-
guida tomou o vôo na direcção de
Londres.

üo seu Indo, o comboio expresso, que
nào se demora em nenhuma estação,
marchava com o velocidade de Gl I milhas
por hora. Ao principio, as probabilidades
pareciam ser contra o pombo, e os em-
pregados do caminho de ferro prediziam
jú que o pequeno mensageiro alado seria
derrotado pelu potente locomotiva do
expresso. Mas o pombo como que reco-
nhecera o caminho que tinha u seguir
e, como umn tlcehu, transpoz o espaço
de 70 milhas, que tnnto é a linha rectu
de Dover a Londres, emquanto que o
comboio tinha ainda que percorrer
mais 0 1/2 milhas.

Quando o comboio fez a suu entrada
nu estação de Cnnuon-Street. o monsii-
geiro alado estava no seu pombal havia
20 minutos, isto é, havia chegado com
um avanço equivalente u 18 milhos,

Dào noticia folhos du Bélgica, que
vni ali ser creada uinn medalha militar
unicamente para os olliciaes do exercito
que tenham vinte e cinco nunos de ser
viço effectivo sem nota criminal ou
disciplinar.

Ksta insignin, semelhante no seu es-
tatu to no nosso habito de Aviz, repre-
senta uma cruz do ouro esmaltada de
preto, tendo no centro um escudo o
neste, dc um ludo, o monogrammu real 0
do outro o leão belga. O escudo é enci-
mudo por duna espadas cm aspa e n
coroa real.

A fita é verde moirè de 0",038 de
largura, com duas fachas vermelhas
longitudinaea de 0B,005, o ainda ni>*o
é a nova ordem semelhante ú de S. Bento
de Aviz.

Pelo Sr. Dr. Bandeira de Mello, juiz
de. direito do 5' districto criminal, foi
julgado improcedente por falto de pro-
vus pura ti pronuncia o processo instou-
rodo A requisição do promotoria publi-
cn contra Luiz Antônio Pereira do
Nascimento, indiciado no art. 201 do
código criminal.

Porooinmunicnçuo que noa dirigiram,
o resultado da extracção da loteria 7'.l\
do Hio Grande do Sul,

2722
165
5513

2721.... 80OÜ00O
2723.,.. 800ÍOOO
4488."... 6005000
5987.... GOOJSOOO
164.... SOOÍOOO

oi o seguinte
¦IOiOOÒÍOOO

GiOOOJOOO
2;000í000

166.
890.

88-10.
151,

2077.

3005000
8001000
8005000
1201000
120J5900

A presidência dn provincia do Es-
pirito Santo approvou o contrato, por
um anno, paru o serviço do limpeza o
usseio
Pinto

da capital, com o ím-
Aleixo.

Manoel

Falleceu em Itapemirim o tenente-
coronel Helcodoro Gomes Pinheiro,
chefe de unia importante familia da-
qiielia cidade.

Coutava muis de 70 annos de idade.

Seguem hoje para os portos do norte,
no vapor nacional Pernambuco, os se-
guintes passageiros :

Para a Bahia — Hicardo Paranaguá,
A. 1. Albernaz, alferes Ivo da Franca,
Dr. F. Borges de Barros. sua senhora,
1 irmã e 2 creadas, J- L. Pontes, A.
Silva, M- S. Menezes, José II. du (Sota

2 ex-praças, Joào liaptistu da Silvu
Gouvêa, sua Benhora o 1 creada.

Para Maceió— L. 11. Hollanda Ca-
valcanti, J. A. de Oliveira, F. L. Al-
buquerque e Dr. Cavalcanti do Mello.

Para Pernambuco — A. Costa Junior,
conselheiro A. L. Fernandes da Cunha,
A. L. Pereira da Silvu, E. de Moura
Costa, J. B. Paranaguá, Dr. Ezequiel
Franco de Sú, sua senhora, 4 filhos o

creada, Pedro Barbosa e sua senhora
e Antônio Pedro da Silvu.

Para Natal — F. C. Chaves Filho e
Munoel S. Chaves.

Para o Ceará—J. J. Marrocos, Dr. D.

Decididamente as quadrilhas de ca-
poeiras tiveram nestes últimos tempos
incentivo para ostentar os seus com-
bates nas ruas mais freqüentadas ila
cidade. Tal franqueza mostram nessas
justos sangrentas.que sào escândalo Au
cidade, que de certo contam com vo-
liosas protecções contra a autoridade.

Raro é o dio em que o Policia nào
prenda 0 recolha ú Detenção muitos
desses desordeiros,e, apezar disso elles
voltam a repetir as tropelias para de
novo serem presos e soltos. Nesse cir-
culo vicioso debate-se ha muito n au-
toridade policial, impotente pelos cos-
turnos o reprimir essas desordens, do
que muitas vezes são instigadores os
seus próprios agentes, quando nào sào
os heroes.

E o puder pulilico ainda nào achou a
opportunidade de reprimir com os
meios legaes de que dispõe, ou com as
medidas legislativas que forem neces.-a-
rias, esse estado de guerra ú sociedade
e ú civilisação fluminense.

Ante-hontein, na freguezia do Sacra-
mento, na de Sant'Aiina e na do K-pi-
rito Santo foram presos cm flagrante
mais de seis capoeiras.

Qunsi todos estavam armados de na-
valhas, cacetes e outras arma? defesas.

Ha lei que os pune por tal, mas in-
felizmente as probabilidades sào todas
pela impunidade. O, patronato, o çm-
ponho os farão subir illesos du cadeia C
voltar a novus emprezas.

Correia, D.Raymundo Portella, E. Gon-
çalves de Araujo, Domingos J. de Cor-
valho, Pedro T. de Almeida, Acrisio
Correio. Jncintho e Victoriuo d'Aviln,
Pedro do Nascimento c A. Affonso dc
Albuquerque.

Para o Maranhão — -1 ex-praças.
Para o Pará—Julio N. da Rocha, tc-

nente Raymundo Por Deus, A. J. de
Carvalho Filho, tenente-coronel Joào
B. do Rego Barros Cavalcanti dc Al-
buquerque e Manoel Fonseca.

Para Manáos—José Maia.

O Pharol de Juiz de Fora foi infor-
mado de que a estrada União e Indus-
tria. no trecho comprchendido entre aestação 

de Cedofeita e aquella cidade,
••:-"-~-!ii!Í!',i.R(! em- péssimo estudo de conser-

vnçfò, principalmente aa pontes de João
Carlos, Zomba c Americana.

o Tendo apodrecido os pranchões em
alguns logares, diz aquella folha, forain
os buracos tapados com pedras, o quc
constituo um verdadeiro perigo, puis
que nada ha mais fácil do que essas
pedras cederem sob os pés dos animaes

Ante lioutein, ús 11 horas da manhã,
Theodoro Antônio Martins Flores, no
passar pelu run du .Misericórdia foi
atropelado e contundido em uma perna
pela carroça n. 492, cujo cocheiro eva-
diu-se.

Flores foi recolhido ao hospital da
Misericórdia.

O individuo de eor preta que, con-
forme noticiámos anto-uoiltem, foi es-
inngudo pelo trem S. 2. próximo ú es-
tnçào de Cuscaduru, chama-se André e
cru escravo do Fuão Franco.

0 seu cadáver foi removido para o
cemitério da freguezia de Inhaúma 0
ali sepultado.

Seguem hoje, no vapor francez Congo,
os seguintes passagei ros :

Para a Ilahia - Artitro Tomusini,
Carlos do Vallào, José Francisco de
Souza Lemos Junior, Paulo Pedreira,
Cândido, Anacleto, Lourenço José Ho-
drigues, Luiza Maria da Costa, José
Rumou Perez y Perez e suu mulher.

Para Pernambuco—Dr. Leandro de
Albuquerque Cavalcanti. Dr. Francisco
de Assis Rosa o Silva, Manoel de Mo-
raes Arruda Franklin e Fernando Pc-
reira.

Para Lisboa — Dr. Alfredo Bastos,
Francisco Dias Barbosa, Aniceto da
Silvu Monteiro, João Francisco Mar-
quês o sua mulher. Josó do Almeida
Caldeira, Antônio Pereira do Silvu
Azevedo, José Teixeira du Costa Gui-
marSes, Álvaro Martins do Rogo. Ma-
noel Mendes Rebello o sua mulher,
Manoel Jo.-é Vianna, Alberto do Sum-
paio Baptista, Joaquim Ferreira Vi-
nhas Ribeiro O sua mulher, Joào Jorge
Migueis, Braz Leão Qltortim Junior,
Custodio Teixeira do Mesquita Bastos,
Antônio da Costa Guimarães, Gaspar
Marques Leite. Antônio Carlos Rodri"
gues de Carvalho, D. Rosa Leonor de
Serpa. 2 lillius O 1 lilho, Alfredo Al-
ves Fernandes. Joaquim Francisco dos
Santo.-, sua mulher o 1 lilho o Thomaz
Antônio da Silva Moreira o sua mulher,
Antônio dos Santos llragu e sun mu-
lher, Manoel Leite Pereira Guimarães.
Joaquim dn Costa, José de Lima, José
Luiz da [tocha, Antônio de Souza
Brasil, Manoel lgnacio do Oliveira
Costa, Manoel do Macedo Pereira, An-
tonio Gomes da Scnra e sua mulher,
Antônio Alves Cardoso, Joào Lopes da
Cunha, Francisco Pereira, liento Fran-
cisco Ferreira, sua mulher e 1 lilho. D.
Maria Rosa Fernandes, Joaquim Tei-
xeira Pinto,Manoel dnCüBta, José Cotia,
Manoel Coita Pereira, sua mulher e 2
lilhos, Francisco José da Silva Ramos,
Annibal de Sá Pereira, Ai thur Maria do
Almeida Pinto e Aragão, Joaquim Pinto
Brandão, liamon Vlizqucz y Vinques,
Cândido Cláudio da Silva, José Antônio
Martins Lage, Joaquim de Azeredo
Filia, Joaquim Luiz Ferreira. José du
Costa Botelho, Francisco Caetano dos
Reis, Heruardino Pereira de Carvalho
de Casàes, José Bento de Souza, Ma-
noel .loaquim Pereira, Josó Machado
do Faria, suu mulher o 1 filha, José
Cardoso Pires, Francisco Luu Parreira,
Antônio de Suiizii, D. Hdinda de Jc.su
Bernardino Ferreira, Manoel Francisco
da Silva, Manoel Comes Cardoso.
José de Oliveira Serra, Antônio Gui-
Ihermo. Jo=é du Rocha, Manoç
Souza Machado, Cniimiro Antônio dos
Santos. Francisco Ribeiro Gonçalv
José Ribeira Junior, D. Maria Cândida
de Paiva. Manoel do Purgo Alvares
Manoel Antônio da Cunha.

/'uni Bordios—Saturnino Ferreira ua
Veiga, Edmundo Trebtlillet, Antônio
Firmino Monteiro, Paul Armand Ko-
quemaiire o sua mulher, Antônio Xa
vier Carneiro, Alexan.Ire Altfuldiich,
I). Clara llervieiie I lilha, Carlos Gui-
lherme Gross, Viuva Mario Josepha Le
Gunchex c2filhoj, D. Julie Theresa Bar-
bat, I). Françoise Kovillard, D. Jcanno
Lcmonnier, Manoel Maria dos Santos,
li. Thereza Brasa, Michele Giusti,
Alfred Michel, sua m.ilher, 2 lilhos. sua
logra D. Carlota Lusine o sua cunhada
1). Emilio Lusine, Pedro LcCoCq, Luiz
do oliveira Le Cocq, Andréa Pisatii,
D. Carolina Guisard Deniiea a l filha,
D, Coruelie Lessoré do St.-. Foy e l
filha, Jacob Abraham c sun mulher

os volumes, até porque Bempro os dcB-
pneham ú ultima hora, de modo que
nado se ileuini-nin naquella estação.

0 desvio pódc ser operado na os-
tação ceu!ml, onde licuin durante a
noito ob volumes, (pio só na manhã se-
guinte sào .emborcados ; o não lhes pa-
reco quo sc'|ú feito em outro logar, por-
quo: 1".chegam oa volumes a seu Aon-
tino BeinvBignaes externos de violência
ou abertura, o quo prova terem bíiIo
abertos etiin Vagar o arte, pontuem dia-
punho de- tempo para issio ; 2" porque
doa volumes'despachados do manha nu
estação central nem. um chegou ainda
com faltas a seu deotino.

A repetição que vai tondo um facto
tào cstriinhiivol reclama com brevidade
umá'providência repressiva o quede
uma vez o (orne impraticável.

Os Srs. Ccsar & Araujo lembraram,
cm tempo, unia medido, que iiob parece
digno de ser iidoptado, porque é sim-
plcB u pro melle ellieacio; én seguinte:
não receber a estação do Rosário vo-
lume nlgiiin de encommenda, sem que
vá cintado por uin eadarço lacrado o
com o timbre da casa commercial ou
de quem o levar o despacho.

A estação mesnío podo lazer cata ope-
ração, cobrando pelo trabalho e des-
peza o que for razoável.

Juiz da conveniência desta medida, é
o digno director do Estrado de Ferro
D. Pedro II, cuja attenção chamamos
pura o exposto, certos de que não se
repetirão Iáo tristes factos, e quc tanto
incommodaiii os empregados zelosos c
que sabem cumprir dignamente os seus
uovores.

COUI'.AÇADO ii DAHIAi

Tivemos hontem oceasião de assistir
á experiência das niiieliiiiíia do coiirn-
çado Bahia, que; pnr seu pouco calado
o faciliilti ló do manobra, esteve sempre
na fronte de todos os movimentos im-
portante i do nossa esquadra na guerra
contra o Piiraguny.

Primitivamente tevo o nome de Mi-
nerva o foi inundado construirpor.conta
do governo imperial, nos acreditados
estaleiros dos Srs. Ltiird Brothers,
de Livorpo I.

O seu primeiro cominuiidunto foi o
capitão d • mar e guerra Joaquim Ho-
drigues da Costa, morto depois herói-
comento ii" Lima Barros, quando com-
mandante do divisão, na abordagem dos
couraçados;

Forçou a passagem do Curupoity;
passou o lluinaytú, eomiiiandado pelo
capitão de fragata Guilherme dos Sun-
tos, e seguiu eom o pavilhão do chefe
Deiphim f'..rlos de Carvalho, hoje Ba-
rào da Passagem, até Assuuipçào, for-
çando cm caminho o passo de An-
gustura,

L', portanto, nm nuviocoberto de gio-
rias, que hije, eom verdadeiro júbilo,
vemos rcstilllido A nossa marinha de
guerra, onde serA um dos poucos que
Ottcstarao aos nossos jovens marinhei-
ros o limito que fizeram os que o bcu
bordo pugnaram para desaffrontar u
honra nacional.

fnzer porto do bou quadro o Baha,
nuo traz cm seus fluncos c, no couraça
ile suo torro ns BÍgnafiS indeléveis (lua
brilhantes neções em quo esteve empe-
nhado.

JIIRV

Hontom, nehoiido-so. presentes 46 ju-
rados, foi submettido ti, julgamento Es-
noridiito José Carneiro, aceusado do
haver furtado diversas peças do roupa
de uma casn do rua do Cattete, nn tardo
de 18 de Setembro do anuo passado.

Pelo interrogatório soube-se ser o réo
natural da Bahia, solteiro, pintor, su-
bendo ler e escrever o ter 41 nnnos de
idnde. , .

Allirmou que o roupa que ac dizia
encontrada cm seu poder foro-lho en-
tregite, paro guardar.

Defendeu-o o Sr. Joaquim Caetano;
houve replica e tréplica, sendo o réo,
pelns respostas dos jurados, condem-
nado a 2 mezes de prisão com trabalho
o fi Sá de multa correspondente ao vnlor
do furto, grúo minimo do urt, 2fi7 do
código criminal.

0 conselho coinpoz-so dos Srs.: Col-
latino Marques do Souza, Diniz Mar-
tins, Bernardo J. Pinto, Autouio Bu-
nedicto dc Arnujo, Dr. Oscar Norval
do Gouveia, José Ramos de Paiva, Joa-
quim Francisco tle Paula e Silva, Car-
los Alberto Leal da Cunha, Manoel
José Fernandes de Macedo Junior, Dr.
Venoncio Nogueira da Silvn, Leonel-
dino J. Barbosa e José Gonçalves
Agra ; foram peln defesu recusados 12
o pela nccusaçào 11 jurados.

Hoje será julgado Jnmes Simons, por
oHcnsns physicas.

sorva';ão quo a todos os espíritos se I outra cousa pura demonstrar quo a si

Referindo-se a conspirações fictícias
com que a policia dos governos oppres-
sores se ineulca necessária para maior
vexame dos povos, o Sr. Andrieux,
ex-prefeito de policia de Pariz, conta
alguns faclos oecorridos no reinado do
déspota Napoleão 111, de triste tiicnio-
rin.

Entre outros cita o da famosa conspi-
ração do lorgnelte, que tnnto deu que
fulor no seu tempo:

Us escândalos ahi pululam de modo
assombroso; a policia quiz fazer ser-
viços e tramou a conspiração em que
mui intencionados têm uma machina
semelhante a um binóculo, c que devia
ser apontada e disparada contra o Im-
perador no momento cin que elle sc
apresentasse no seu camarote da Opera.

Nestes enredos da policia secreta en-
tra uma dama chamada Floriani, que,
do centro da conspiração que era Lon-
dres, devia informar ú policia parizienso,
segundo as prescripções que lhe fornm

o movbnonto do lioipltnl <la Soclòdado Portu-
fflinza ilo Beneficência foi liontem o BOgulntoi
oxlitlom lun doontoa, entraram *1,
ficaram cm tratamento ÍHH.

Ka Bala do banco ilóram-ío 0 coainltai.

iihlram

O movimento do hospital da Santa Casa «la Mi-
Bortcotitía, doa hosplcfoa do Pedro II, do Koiaa
Sdnbont da Saudcj de H. JoJlo Baptúta, dr Nbain
Senhora do Soecorro o do Koaaa Senhora daa
Dorca em Caacadura foi antadiontctn o icgulntoi
existiam 1.885, entraram 18, saturam 43, fallece-
mm ii o oxiitom i.88-1.

O movimento da laia do banco o do* consulto-
rloa públicos foi, no inoimo (Ha, do :lii cônsul*
tantos, para os quaes so aviaram 188 receitai.
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Guilherme Frederico foi ante
preso por ler espancado niiti
mài, ús Kl horas
Sunto Christo.

liontem
própria' 

Ai\ noite, na rua de

Os Srs. César .t Araujo, acreditados
negociantes desta praça, despacharam
no dia 12 do corrente, du cstuçào do
Rosurio para a de Jundinhy um pc-
queno volume como eiicoiiinienda, o
qual seguiu no dia immediato pelo trem
S. P. 1 da Estrada do Perro D. Pedro II.

A pessoa a quem foi rcineltidu a en-
coinmendn, senliorn muito respeitável e
do familia conhecida, uccusunilo em
curtii de 17 o recebimento do volume,
iissignulou a falto dos seguintes oh-
jectos: dous purês da luvas de seda,
umn caixinha, papeis do fantasia, uma
peça do fita azul, lã mouchoir, uma
guarnição do rendas do erochet, um
porta-agiilhas e um marcador de livros.

Dizem-nos 08 Srs. César & Araujo
que não é a primeira vez, que tào des-
agradável occurrcncia se tem dado;
mas que, longe de attriliuirem n ctilpu
ú estação do Rosário, reconhecem a
impossibilidade de serem ali violados

Em Julho do 1870 eahiu do Rio du
Prata, «fim do mudar de caldeiras e
fazer outros reparos. Houve, porém, mil
difliculdadea que adiaram os projectados
melhoramentos, e nesse estudo esteve
annos fundeado em Suuibuqiiy, uté que,
iiicupaz de fnzer a viagem sósinlio,
veiu reboi ado pnra estu corte pelu cor-
veta Amazonas.

O Sr. liarão do Jaceguay, então
inspector tio Arsenal do Marinha, abriu
concurrencia a do todas as propostas
apresentadas foi ndosSrs.Finme, Kemp
,4 C. n mnis vantajosa.

Esses importantes industriaes com-
prometteram-sc, mediante ti quantia
de 288:0ÜUÍ, pagos em cinco prestações,
sendo quatro du 50:000J o uma dc
8S:lAK>ô, u collocar novas caldeiras,
«abonar eom peroba o costado, cou-
eertar a machina, fazer melhoramentos
internos e substituir o convcz.

Tudo islo foi cumprido fielmente.

As '.( 1 I horas largou uma lancha u
vapor do eúes dos Mineiros, levando n
seu bordo o Sr. Kemp c alguns repre-
sentantes <la impreniii.

L*in qiiirto de hora depois atracamos
nd cães que horda o magnífico eatahi—
lecimento industrial dn Saude, e n Sr.
Kemp, com o cavalheirismo que lhe é
peculiar, convidou nos a percorrer as
ollicinai e o dique, que, nu America do
Sul, só encontra rivaes nos do governo.
kitundos iia parte NO da ilha das Cobras.

Como teucionamos mais tarde dar
noticia eireiinittanciada de todos os
estabelecimentos do construcçio n.ual
desta capital, não tratamos agora das
oíliciiia. dos Srs. Finnie, Kemp ,*i C,
quo fài incontestavelmciite us mais
importantes da industria particular do
Império.

Após a visita an estabelecimento, dl-
rigimo-nos para bordo do Ilahia. ondo
jA se achavam os Srs. Barão dc Jaco-
iruuy, su secretario, capitão-tenente
Pinto lirivo. e ajudante,do ordens, o
2' tenente Carvalho Moreira.

Pouco depois chegaram os Srs. : cn-
pitão de fiiigatu Cruz, commnndante do
navio; i-iipitàe.i-teiieutes llrazil, chefe
das construcções navaes do Arsenal de
Marinha: o ü.irlna, chefe dasoflicinas
de machinas do mesmo arseiiaL

Logo que houve pressão sutliciente,
largou da bola o navio, seguindo A mota
força cin direcção uo oncoriidouio doi
navios do guerra.

A toda a foren a machina deu o se-
guinte resultado :

Rotações por minuto 104.
Pressão nns caldeiras lü lh.
Vácuo '_'.'( pollegadas.
A bnrquinnn patente que tinlin sido

prévlnmento lançada n'agua, aceusou,
quando 0 navio ia a toda força, nove
milhas e meia, Bond ', portanto, o rc-
soltado muito satisfactorto,

ll navio tem um novo aspecto depois
que foram BubbtituidiiB aa bordas falsos
por balaustres o corrente; a inastreu-
ção foi modificada, n praça d'armas está
completamente renovada, assim como
a coberta o os puioes.

Ao dem iodarmos n boia foi servido
um delicado lunch, sendo por essa
oceasião trocados diversos brindes,
entre os quaes o do Sr. Barão do Jaca-
guay uos Srs. Finnie, Kemp .'i: C." 

Por nosso turno saudámos aos distin-
ctos industriaes, que nào se tém pou-
pado a trabalhos nem sacrifícios paro
dotarem esta capital com um estabele-
cimento modelo no seu gênero.

Congratuluino-nos também com u es-
quadro brazileira por ter voltado a

2U,.'i.
EvAjioniçlo em 21 tiura,: ao .oi,

bra, 3,."j i oioiíf, 1.
í:sr.uto ito cio

1.) 0,4 encolB-rtu por nimbai c clmiruranlui
vento SSK. fraco.

J.) rurolK-rlo |>or comulii" " clrru ininulii»
vtiio K. fresco.

3.) 0,7 oiicoberto por clrm» u çirro-cumulu*
vento NW. fraco.

4.) 0,1 enrolxrtu |wirclrnt<, euimdu» e cumulo
limbos, vento 8SW fresco.

OlllTUAIlIO

8rpnluruu..o uo iti» 1» »" .«•gulnle. i'0,.oa.
WlMlJa» Jo l

ConTuUO.'. — riiil.iinoiu, tlllia ila Manoel J"i-
quim de Arruda, l I ? m«.

Kin-eplialllo iranm.nlca — Jwé, Alho lia J.mí
1'niKÍKOile ("a.iru tlulmario», lluinlucnn', 27

Febre amarrlta — Anlonio Marlin. Tararei,
(tairiniriiet, il umu».

Febre pcralelo» — Marta Ju.í, afriiaiu-i, 70
annos, viuva.

febre rnulltente bltlo.»— JojmiuIiu ila Fon.
ie*â, portUfOCS, 11 minoi, raiado.

lebn- Ij-pboKlc — Marli, lilha ile Anlonio J.»í-
lUli-Ho, tluiniii<%n»o, 'i\ m^f*.

Praqni-M ronetnlal — ll.iria. fllK.i do Joa, An-
Mnlo Alia, O", illa' I Oniun.la, Wlia ilu l.nrla
FinlIUua .Io Naielmenlo, Ituralnen.e, 3 meu'».

Leillo ilu roraçio — 1'uitiriiua ila Conenltio,
mineira, lli aunii. preiumirel.; Jofcl llMi.;ali'e.
Panlllho, portopie., 12 ann,.., viuvo-.

Maraimo («ral — Maria, llll a de Mari., Ado-
Uni Correi* Portado, ttunúaonae, & mezes {Joio,
filho .te Mariana da 1'onieiçãu, lluininenie. .1
mtsts.

Mara.mu «eiill — Anlonio ltmlrlpii'. Ferreira,
porlagact, Í0 anuo*, rwaUo,

Menluttlo — llaul. rtll.o .1» Anlonio Mariano
.!» Kx-.ihar, tliiuiiin-u»«, 11 mere».

Sepbrile parenehxinalOM — J«So de hont*
ÀraiiJ«í. ftauilocoie, 83 anno*, catatto.

Parto lalrtriino — Um feio. Ülh" da Maria Rot»
ila CoocelçlOe

.S.-lilrT>'«' hepaiiea — ilermi.li-. MariaLeopol-
dina. Ilumlni-iiie. ,VJ anno,. «ollelrn.

,Synco|«'— FraotUca Leopoldina üo FigtitirtMo
Correia, flotiilnenie, 61 attii»*, eaaatla.

Tobereuloi meíeutpriro*— Arlímlo, Alho »1«
Maria 1'arolina ilo Je.ui, braallelro, ni meu".

Titlierrnlo» me.cnlerico, o larynjeo. — Maria.
Allia iti* Tibnrcla, lira«ilcira, 11 mexei.

Tnbomiloj ptitmonare*—Jo5o KraaclM-n ila Kil-
va i.iilnni.i. i, brailleiro, ll anmx; Anna Kinilia
Cormla da Moita, bmllrlra, .11 anno», eaaadoaj
Joio Affuinn, portufilei, -.'S auno,; Sllviau" l'.i-
irtclo Jo.ó d.i Xuelmenlo, p.iralirbano do Num-,
Ülanno.; Vlelorina llu-a dn Ai.ninpçio, fluml-
niMi-ic, <ii nnno*, »nlu*iro.i.v

Flrera epiilielial do laryngc—Januário da Silva
tVairoio, üírii an", »3 anãos, viuvo.

Inil.-!.., íllli.i .le I.urla Maria da 1'oneulçío.
l'm feto, Alho iii: Maria (eserava).
SepultOU-40 mais um escravo do accenuoper-

nicloao.
No numero do. SS .opnluuloa no« cemitério,

publico! Inelunn.e 10Indlgonlea, cujos ontem).
foram graus.

Especlaculos do h«jc

i.iidiiiiu -A's s 1/1 hs.— Os Eslrangu-
ladnres de Pariz, em beneficio.

Recreio — A's ti '/, bs.—As Meninas
Godin.

MuiitMmiu — A'a 8 Vs hs.— Coco/a,

PARLAMENTO
SENADO

8cm«So em ll» Jo lliireo tle iNMS

i'ui:aini:.Nci.l no su. BABÃO de cOTEOira

FOLHETIM

MULHER FUNESTA
J. MALDAGÜE

SEOÜNDA PARTE

o ódio nn duab huluebes

XI

Voltou dahi a alguns minutos, annun-
ciando que sua ama concedia a au-
diencia solicitada; estando, porém,
oecupada com a sua costureira, pedia
que esperasse um quarto dc hora.

— Esperarei, retorquiu Cannen,acom-
panhando a camarista, que introduziu-a
n'um pequeno salão ricamente guarne-
cido, mas sem a profusilo de máo gosto
que em geral usam as mulheres ga-
lantes. Era a sala de visitas da Pari-
gote.

A condessa sentou-se á beira do sota
coberto de renda de erochet cor de
laranja, como o resto da mobilia, c,
abraçando em um golpe de vista o luxo
que a rodeava, soltou um suspiro e ao
mesmo tempo encolheu os hombros cm
um gesto de desprezo. Entre as paredes
atapetadas daquella sala, em menos dc
douB annos se havia devorado a fortuna
de sua filha, coquei- peior, alluira-se,
pedra por pedra, o edificio da sua feli-
cidade. Como fizera pela manhã cm
casa do Sr. de Montagnant, apoiou a
cabcea nos mãos, em attitude ile pro-

funda fadiga e desanimo. Desde algum
tempo que Carmen vivia alquebradu
de corpo c dc espirito; naquelle mo-
mento, porém, possuiu-se deliu um tal
desfallccitaoato, que procurou no bolso
o seu vidS de saes, receiando perder
completamente os sentidos.

Antes, porém, de ehegal-o ás narinuB
recuperou as forças ; passeiou pelo npo-
sento, c, completamente restabelecida,
tornou a sentar-se. Um ruido confuso de
vozes feriu-lhe o ouvido ; falavam no
aposento vizinho; a condessa ouviu
aquelle borhorinbo, por espaço de dez
minutos ; depois cessou completamente,
e a Sra. de Léocourt estremeceu.

Parecia-lhe que o ruido da seda de
uin reposteiro produziu-se não longe
deliu. Ellcctivamente, na extremidade
da sala, a cortina que dissimulava a
porta quc dava para o interior agi-
tava-se.

Eram quatro lioras da tarde e estava-
se nos fins de Fevereiro; o céo an-
nuviado apenas deixava penetrar no
aposento umu teime claridade, que não
permittiu á condessa distinguir á pri-
meira vista aa feições da pessoa que
entrava.

Carmen aprumou-so á espera que
chegasse a Sra. de Livrou, lista, re-
conhecendo a visitante, ficou também
immovel, enrolando nas mãos a franja
do reposteiro, não lhe ncudindo uo cs-
pirito,no primeiro momento de sorpreza,
o motivo que poderia trazer ú sua cusa
a Sra. de Léocourt.

Vendo que a Sra. de Livrou não se
mexia, Carmen caminhou paru cila.

Senhora, disse, cu sou a sogra do
Sr. Villardel.

Eu sei, minha senhora, respondeu

Carlota, que por sua vez deu uni passo
pura o seu lado.

O rosto da rapariga aprcscutou-se-llie
então em plena luz.

Carmen licou horrivelmente pallida,
as pupilas dilutarum-se-lhe desinesii-
nulamente, a hoca abriu-se-lhe, mus o
grito morreu-lhe na garganta, e ella
cahiu no tapete com todo o peso do
corpo.

A Parigote, soltando uma exclamação
de terror, puxou violentamente pelo
cordão de uniu campainha.

llcrmancia entrou assustada.
Ajudc-tne ti transportar a senhora

pura o sofá, disse-lhe n umu iucli-
nando-se sobre o corpo iiiunimudo da
iiifortunndu Carmen.

A creada obedeceu, e us duas esten-
deram a Sru. de Léocourt no movei
indicado.

Depois fizeram esforços pura chamal-a
a si. O vinagre, oa saes, a agua fria,
tudo foi empregado em vão: a condessa
não sc mexia.

IrA era morrer cm minha casa ?
murmurava Carlota verdadeiramente
aterrada.

Afinal, após meia hora de esforços, a
Sra. de Léocourt ubriu 03 olhos. 0 seu
olhar encontrou o da Parigote, e o san-
gue aflluiu-lhe ao cérebro; cila poz as
mãos nas fontes c exclamou em som
cavo:

Oh! como eusofiro! comome dóe!...
Onde? perguntou a Sra. deLivron.

A minha cabeça estala... cnlou-
queço!Deseja que mande vir uma carrua-
gem que a conduza á sua casa?...

Não... mais tarde... quero falar-
lbe primeiro.Socegue, acalme-sc antes...

Jú mo sinto melhor... Estamos a
sós V...

Vai, llcrmancia, o apressa-te cm
procurar ura carro, ordenou Carlota.

A creada retirou-se contrariada. Ape-
nas deiapparocou. a Sra. de Léocourt
levuni' ii-se cambaleando, c, estendendo
os braço.', exclamou :

Minha filhai... oh! minha filhai
pois quiz o Destino que eu te encon-
trasse ussiiu V !...

O nuo? o que quer dizer? bai-
buciou Carlota.

Qticrõ dizei que i:3 minha lilha !...
a creança que me foi roubada e trans-
portada para o hospicio dos engeita-
dos. . fez 24 annos no mez de Janeiro
ultimo... Carlota, vem paru os meus
braços!

A senhora perde a cabeça ! disse a
rapariga recuando uos pouco3.

Niio! não perco a cabecu!... Não !
Estou no u ?o pleno da razão I... liou-
burum-te A tua mài, que pormuito tem-
po ignorou a tua existência. Sei ha
apenaa alguns mezes que a creança
creada em casa de Miguelina, a dous
passos do uir-u castello, é a mesma qne
foi arrobâladaáminhaternura!... Car-
lota, eu sou tua mài... .Mas A alegria
de eneoiitrur-te quiz a sorte cruel que
seajuntnsso o desespero de ver cm tia
creatüra que cu havia maldito e des-
prezado... a mulher cuja perniciosa
influencia, exercida sobre o homem a
ípiem confiei a felicidade da minha mei-
ga e bou Mágdálena, vai talvez semear
o luto etn voltado mim... Oh! é de
mais!... é de mais !... A minha ca-
bcç.i estala... Meu Deus! como eu
solfro!. . Magdalcna é tua irmã... tua
irmã, estás ouvindo V

(Continua).

A's 11 horas da manhã fuz-sc n cha-
inndii, e uehundo-so presentes 311 Sra.
senadores, o Sr. presidente abre a
sessão.

São lidas e sem debate approvadas
as actas de 17 c IK do corrente, dando-
se eni seguida conta do expediente.

o Mr. Correia, justifica, lê e manda
A meta" o seguinte

llKQÜEtmiBNTO
" Roqueiro que se peçam ao governo,

pelo Ministério da Agricultura, Çom-
mercio a Obras Publicas, as seguintes
inforniaçõe.-: 1", qual u renda da lustrada
de Ferro do Paraná desde que foi
aberta uo trafego cm 2 do mez lindo ;
2», se tem sido por ella transportado
algum volume de hervii mate—Manoel
Francisco Correia.»

E' apoiado, posto em discussão e np-
provado sem debute.

O Sn. PiiEsini.NTK declara que vai
ollieiar-se ao governo, pelo Ministério
do Império, alim de saber-se a hora e
logar em que Sua Mugcstadc o Impe-
rador se ilignarA receber, no diu 2n do
corrente mez, a deputação une por
purte do Senado tem de ir felicitar o
mesmo Augusto Senhor pelo annivor-
sario do juramento da Constituição do
império. .

Kin seguida são sortiiados para n de-
putação ucimuos Sra- Junqueira, Nunes
Gonçalves, Siniinbú, Uarão da Laguna,
Cunha e Figueiredo, Aftonso Celso,
Correia, Silveira Martins, Soares Hran-
dão, lgnacio Martins, Teixeira Junior,
Fausto de Aguiar, Henrique dAvila
c Visconde dc Paranaguá.

ORDEM DO DIA

Entra em diaeiwião o projecto de
resposta A fala do throno.

o »r. siiii-iru ilu .iiollo vai funda-
mentar um requerimento, que a seu ver
é de grande justiça e muito lógico.

O annuncio da ordem do dia, no Se-
nado. da discussão da resposta u lula
do throno, deve ter causado verda-
deiras sorpftzas ao espirito publico,
c o orador acredita quo a primeira ob-

ollercce é—se seria esta ordem do dia
provocada ou podida pelo governo.
Nuo sabe o orador uc o governo seriu
de qualquer modo levado a apressar
esta tlisctiHflào, utites do se ouvir a opi-
niào da Cumara eleetiva, em circtim-
Btancias tão especiaes como aa em que
nos achamos. IIuverA quem cogite du
especialidade destas circuinstunciiis,
quando clhw estão olVerecendo-se cm
toda a evidencia, a todos os espíritos, o
quando o paiz, ao lado do uniu grande
questão ecotiomica,qual é a do elemento
servil, teve do ver a Câmara eleetiva
dissolvida ?

Quando sc observa quo o paiz olha
pura li Cumaru eleetiva como um pharol
que deve allumiar as trevas etn que
nos achamos, o que juatiimento cila não
discute, a resposta A fala do throno,
então o Senado, uditititundo-so muis do
quc deve, vui occttpar-se da questão
antes da Cumaru? As segundas cumarus
em todos os parlamentos não sàojis
mais competentes paru iniciar questões
deBta ordom, e a opinião deve ser pri-
meirnmente einittiila pela Câmara ele-
ctiva,e principalmente no l!razil,onde o
Senado tem uma organização especia-
lissimu.

Entende, pois, que o Senado, appro-
vimdo o adiamento desta discussão,
ató que elln seja iniciada na Câmara
eleetiva, uão desce dc sua importância.

Referindo-se A questão do elemento
servil lembra o orador que no unno
passado, no ultimo dia de bossuo, upre-
sentou um projecto sobre o elemento
servil; esse projecto foi upoiado iA
este anno para entrar depois na ordem
dos trubiillios. Era intenção do orador,
desde que o apresentou, requerer que
fosse elle remettido a uma commissão
para dar parecer sobre cllc. Como, po-
rém, o projecto do governo já estava
apresentado na Câmara do.s Deputados
e nào cru conveniente, dar andamento
a outro qualquer projecto apresentado
unicamente ao Senado, o orador restrm-
giu o seu programma e deseja agora
manifestai- francamente que upoiu o
governo. Se o projecto do governo
for approvado na Câmara c vier ao
Senado,o orador dur-lhe-hii o seu voto,
apresentando entretanto o seu projecto
como emenda substitutiva, pois que é
muito melhor, na sua convicção, do quc
o projecto do Governo.

Adduzindo mais algumas considera-
ções sobre a conveniência do adiar-se
a discussão do projecto de resposta A
falu do throno para mais tarde, até
que a Câmara eleetiva o discuta, envia
A mesa um requerimento neste sentido.

0 Su. Pbhsidihtb reforindo-seao pri-
meiro tópico do discurso do Sr. Silveira
da Motto— sobre sc o projecto ein dis-
ciissão fora dado para ordem do dia a
pedido do governo—declara que nenhum
dos Srs. ministros se entendeu com elle
para pôr cm discussão este projecto,
nem o orador os consultou; e que, por-
tanto, u responsabilidade era só sua.

E' lido. apoiado, 0 entra em discussão
o requerimento de adiamento

o Sr. Clirlüllntio Ollonl combato este
requerimento; comqúanto os argumentos
adduziilos pelo seu autor lhe pareçam
irrefutáveis, tem todavia duvidas sobre
a opportunidade do adiamento.

Se o debate já estivesse aberto, e se
sobre elle jú se tivessem sutliciente-
mente pronunciado os representantes
de diversas opiniões, que tém assento
uo Senado, então poderia ser bem ca-
Indo o adiamento.

Quando, nio obstante a tribuna du
Cumaru temporária estar encerrada, se
agitam questões de tào alto interesse, e
i- bem manifesta o impaciência o ancie-
dade do espirito publico, é o orador do
opinião que, em taes casos, não devia
deixar de abrir-se jú, no Senado, um
debate tào largo como osto costuma ser,
que pôde produzir resultados, eatisfa-
zer os desejos dus opinião publica 0 es-
clureeer pontos escuros que u uctuiil
política apresenta. Sendo assim, se lhe
tosse permíttido, talvez o orador reque-
resseo — adiamento do adiamento — ;
como, porém, não lhe é isso pérmittido.
vota contra o adiamento, entendendo
quo, nestas ciicuinstancias, o debate
o. degrunde utilidade.

Termina fasendo também algumas
considerações sobre a divisão de par;
tidos na Câmara, entendendo que jú
ha dous bem definidos—um a favor o
outro contra o projecto do governo—no
qual dará o seu voto se. acaso da Ca-
mara dos Deputados não vier outra
medida mais adiantada.

o Mr. Correio vota também contra
o requerimento da adiamento.

Nào se recorda que jamais no Senado
tenha sido admittido requerimento
desta ordem. Km todos os parlamentos
u resposta no discurso da coróu é um
neto de cortesia e, quanto muis cedo
for elle praticado, mais concorre para
essa cortesia.

Convencido de que era este o proee-
dimento mais regular a seguir, a com-
111'ssào de resposta ú fala do throno não
retardou ocumprimonto do dever de que
pelo Sonado foi encarregada ; o, sendo
a.sim, não parece muito acertado que
sc retarde a discussão.

o requerimento do Sr. Silveira da
Motta o 110 sentido de se adiar u pre-
sente discussão nté que a Câmara delia
BO OCCUpO. E, pergunta o orador: quando
estará ella constituída de modo que
possa cumprir 0 preceito que requer o
discurso du coróu? Pois nào é'notório
que o governo uão consente quo a
Câmara finiccione ?

O Su. Fkiinashks na CtsiiA —Ilu pu-
receres lavrados ba muis de dez dias,
o que ainda nào estào votados.

O Sa. Coiuu.iA diz que o governo
continua a nào consentir quc elli fune-
eionc, pois, segundo diz o diário liberal
da corte, os ministros na Cumara col-
locam-se ao lado do empregado enenr-
regado de tomar os nomes dos deputados
que comparecem, e, quando lhes parece,
eliminam os nomes que entendem, afim
de que nunca lioja numero para se
abrir a sessão.

0 Su. FiaisANDKs oa CisitA—A fraude
em tudo !

0 Su. ConitiuA entende que nem é
mesmo pnrn estranhar tal procedimento,
desde que um jornal conservador de-
clara que un primeira sessão prepara-
toria foi visto um dos membros do ga-
binete alterar o relógio da Cumaru...

O Su. Imiasto oe Sa (ministro do Im-
perio) — E1 uma falsidade indigna de
ser repetida por V. Ex.

,\ a.. /•.......... ,..-?„ ...

tiiaçào presente estA mú, o que os po-
deres públicos não estào nos acua ver-
diideiros eixos, bastaria esta opinião do
governo.

0 projecto foi dado A discussão, do-
vidamciito regulariaado, e por isso en-
tende o orador quo o Senado deve ox-
tornai' a suu opinião ti respeito dello.

Poato a votos, foi o requerimento
rejeitado.

O Nr. «iii-lHllimo Ollonl fnz larga»
considerações sobro politica geral, pas-
sando cm Boguidu ti discutir a questão
do elemento servil.

Declara ter jA varias emendas no
projecto do governo, reservando-se puni
apresentnl-tia quando entrar em dis-
eussão.

Termina fazendo votos para que o
governo seja feliz nestu questão o pura
que a Câmara <1ob Deputados mundo
pura o Senado alguma medida u favor
da qual o orador poasa votar de pre-
ferencia ao projecto.

o Me. Correia aniilysa largamente o
discurso do Sr. Obrlstiano Ottoni, com-
butendo nlguns dos Beus tópicos.

Reforo-so em seguida ao ultimo pro-
ccbbo eleitoral, censurando o governo
pciu pnrto iietivuque tomou nus eleições.

Contestando na nllegnçõcs feitas pelo
Sr. presidente dn conselho^ de que o
governo nudii tinha despendido eom as
ultimas eleições, apresenta varias or-
deus do presidente dn provincia du
Buliiu, em que se declara ter-se pngo,
por conta do Ministério da Justiça, em
viagens a alguns eleitores que foram da
corte até IA pura votnr.

O Sn. João Ai.i-'iii:no— E o mesmo
aconteceu cm Pernambuco,

0 Su. CouuKiA diz que emquanto este
facto nào for contestado, e não vir nos
Íivro3 da Thcsouraria a despeza de que
sc tratu, continuará convencido de gue
o governo despendeu, cnm aa eleições,
dinheiro doa cofres públicos.

Termina esperando que o Sr. presi-
dente do conselho nào continuará a
manter o silencio quo até hoje tem
conservado.

Dada a hora, fica a discussão ndiada.
O Sn. Presidente dá para amanhã a

seguinte ordem do dia:
1* parte, (aU ás 2 horas)

Continuação da discussão do projecto
de resposta A fala do throno.

í." parle, (das 2 horas em dianle)
Discussão das proposições da Cumaru

dos Deputados dadas para ordem do
dia du sessão de 18 do corrente.

Levanta-se a sessão ás 3 horas da
tarde.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Acta cm ll> dc .Mnrço dc l«iH3

MOIIEIIIA DK BARROS
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rRESIDE.NCIA BI

Ao meio-dia, achando-se present
Srs. deputados, o Sr. presidente decla-
rou que não podia haver sessão por falta
de numero.

O Su. 1" Si:cri:taiiio deu conta do se-
guinte

EXPEDIENTE
Tres ofiieios do 1" secretario do Se-

nado, communicando que a mesma Ca-
mara havia approvado e remettido A
sancçào diversas proposições da Câmara
dos Deputados, elevando a entrancia
de algumas comarcas—Inteirada.

Foram lidos o mandados a imprimir
paru entrarem na ordeni dos trabalhos
os pareceres ns. 99 c 100 da l* eom-
missão de inquérito, reconhecendo de-
putados os Sr. Gaspar Uruiiimond, pelo
sj districto de Pernambuco o Thomaz
Pompeu, pelo 7' districto do Ceará.

O Sa. Io Secbetabio leu uma carta
do Sr. Visconde de Souza Carvalho, de
18 do corrente, communicando une As
11 horas du manha desse dia fallecera
o Sr. Dr. Antônio Epaminondas de
Mello, deputado pelo 5' districto do
Pernambuco,

o Su. PnEsroESTE disse que u Câmara
recebia essa communicação com pro-
fundo pezar, e que a Mesa nomeara em
tempo uma commissào composta dos
Srs. Visconde de Souza Carvalho, Ulys-
ses Vianna. /.ama, Maciel o Adriano
Pimentel para acompanhar o enterro
do illustre finado.

Em seguida declarou que a ordem do
dia para 

-J0 era a mesma jú designada.

ÁSSEMBLÉA
Mr.SNUO rm 19 do Muito de I..H3

0 Su. CoiuieiA nào quer contrariar o
Sr. ministro do Império sobre o fiiõto
que acaba de ser citado, mas devo en-
tretunto dizer que é a primeira vez que
se pretende contestar qualquer facto
publicado no jornal conservador.

O Sa. Fiiaxco ni:SÁ (minislrodo Impe-
rio)— Nem sempre se pôde estar a des-
mentir ollicialincnte qualquer balela,
ou telegrammns falsos que esse jornal
publica.

O Su. ComiEiA declara continuar na
mesma convicção, até nue se conteste,
eom provas, o facto dado na Câmara, e
que alguns deputados presenciaram. _

Em todo o caso, diz o orador, o Sr.
presideute do conselho nada contestou
uinda.

O Su. Fernandes da Cunha — E o
procedimento do Sr. ministro da Guerra
na voriiicução de poderes ? !

O Su. Fiiaxco db Sa' (minislro do Im-
perio) — Os senadores undn téin quc
ver com a verificação de poderes.

(Ila oulros aparles.)
O Sn. Correia termina entendendo

que nào deve ser esta discussão adiada;
comqúanto a Câmara dos Deputados
ainda nem tivesse nomeado uma eom-
missão de resposta A fala do throno,
comtudo, o Senado tem todo o direito
de bc oecupar da questão.

o Hr. Hiinlns (presidente, do conselho)
declara votar pelo adiamento.

O Nr. Junqueira vê-se obrigado,
ilepois da declaração que acaba de ser
feita pelo Sr. presidente do conselho, a
fundamentar também o seu voto contra
o adiamento. A seu ver a situação do
Senado torna-se melindrosa: aberta a
sessão e apresentada a fala do throno,
a commissão deu-se pressa em respon-
der a cila; passados trcB dias, entra a
resposta em discussão, e agora o go-
verno quer o seu adiamento ! Mas para
que? pergunta o orador. Para quo o
poder do Senado cesse agora inteira-
mente ? Se se precisasse de alguma

PEEStDENCU HO SU. TAES I.EMK
(2' Yii'i:-i'ni:sii>ESTi:)

A's 11 l;--' horns, presentes 3-J Srs.
deputados, foi aberta a sessào, lida o
approvada a acta dos trabalhos da
antecedente.

EXPEDIENTE
O Sr. 1" Si:iui:rAuio lè um requeri-

inento do engenheiro Eduardo Men-
lies Limoeiro, insistindo na proposta
quê dirigiu o nnno pnssndo A Assembléu,
relativa ú immigração; e uni outro, de
Luiz de Almeida Brandão, professor du
villa de Maricá, pedindo que se lhe
mande levar em conta, parn sua jubi-
laçào, o tempo de serviço de escrivão
interino da colléctoria da mesma villn.

Sào approvados os seguintes reque-
rimentos: ,'..'.-•>

Do Sr. Porciunciilii, solicitando inlor-
inações du Gamara Municipal de Petro-
polis—se aa custas u quc tem sido con-
detonada foram pagas conforme o art.
íil do regimento de custas ; qunes 03
processos u que sc referem e os nomes
dos advogados dos réos que figuraram
uelles; do Sr. Briggs, pedindo cópia do
requerimento em qne A J ¦ de Mos-
quita se propoz a vender ú provin-
cia 'J.000 exemplaeres das Fábulas Ao
Pluedro— e copiu do parecer do con-
selho de instrucçào sobre a mesma
obrn; do Sr. Luiz Alves, reque-
rendo, por intermédio do governo da
provinciu, informações do liispo Dio-
eesano sobre as fregueziua existentes
desprovidas de parochos, quantas na
provincia do Rio de Janeiro e quaes as
causas que contribuem para tal estado
do eousus ; do Sr. Pedro Luiz, pedindo
de novo informações sobre a receita
arrecadada pelu provincia no exercicio
de ls.sl; do Sr. Almeida Pereira, soli-
citando informações sobre os pedidos
de exoneração dos 2o e 3" supplentcs do
delegado de Quissamã, e por que nuo
ihea foram concedidas.

A commissão de fazenda proviuciul,
justiça e legislação apresenta o se-
guinte projecto, que vui u imprimir :

'i Art. unico—Fica approvada a deli-
boração do presidente na provincia, do
lli de Março de ISS"). que concede apo-
Bentiidoria ao engenheiro Ernesto Eu-
genio da Graça Pastos : revogadas as
disposições em contrario — Marcellino
Coelho—Antônio Leite— Salvador Bene-
vides.

OUDEM DO DIA

Entra em discussão o projecto n. 3.41)2
(nào sanccionndo) sobre venda da Es-
trada dc Ferro dc Cantagallo.e ora con-
trn, sustentando a caducidade do con-
trato Gomes, o Sr. Oliveira Pinto.

Tem em seguida a palavra o Sr. Mar-
cellino Coelho, que profere um longo
discurso sustentando o contrato Gomes
e enumerando as vantagens que delle
resultam para as finanças da provincia.

Levanta-se a sessào úa 3 horas da
twde, sendo dada para boje (20) a
mesma ordem do dia.

AVISOS
.ini/. de "Foro — O Dr. Josó Ayres

do Nascimento reabriu o seu escriptorio
de advocacia.

A Oircrcndn de Ouro— Os repre-
sentantes da New York Life Insu-
rance O nesta corte, avisam ao publico
que ó «ralulln a distribuição da Ofíe-
renda de Ouro, órgão dessa Companhia,
e que por conseqüência pessoa alguma
estA autorizada a organizar assigna-
turas para o citado jornal. Os exem-
plures da Ojferenda de Ouro achum-se
A disposição do quem os quizer possuir,
na agencia da New York Lite Insu-
rance C°, 31 rua do Hospicio 31.
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Ilr. IlnrBo «Io fí. ninlsi—Ciiurgiilo
dentista,' rua dos/Ouiivus 72, entre aa
mus do llosario c Ouvidor.

Cluli iieciiiovcn—Convoco aanstim-
bliiu geral ordinária para uoxtii-fiiirn,
ÜO do corrente, ás 8 horas da noite,
para a leitura do parecer da coiiimiHsilo
de exumo do contai o oleieao da nova
cliroctoriií'— Âlhert Toolal, presidonto.

A cima cupcclal em roupa fina, por
medida, o fazendas para homens ó a
rua do Ílospicio n. !J A, quasi em fronte
á da Candelária.

Correio—Esta rcpartiçío expodiní
hojo malas: -,-,. n , *r>

Pelo Cavour, para o Uio Grande, Po-
lotas o Porto Alogrc, recebendo ímprçs-
sos ató As 8 horas, cartas para o in-
terior ató As 81/2 o com porte duplo
ató As O horas da manha.

Pelo America para Santos, recebendo
impressos ató us !) horas du miinlui,
cartas para o interior do Império ate as
!) 1/2 c com porte duplo ató As 10.

Pelo Tyclio Brahe, pnra o Hio da
Prata, recebendo impressos ató as o
lioras da manhã c cartas para o exte-
rior ató As tí. ,

Pelo Pernambuco, para os portos do
norte, recebendo impressos ató 7 da
manbíl, cartas para o interior as 7 1/Ü
e com porte duplo ató as 8 horas.

Pelo Elbe, para o Rio da Prata, ro-
cebendo impressos ató As il da manha
e cartas para o exterior ató As 10.

Pelo vapor nllcmilo Pernambuco, paru
a Bahia, Lisboa c Hamburgo, receben-
do impressos ató As 7 lioras da innnliii,
cartas pava o interior ate As 7 l/a,
com porte duplo e puni o exterior
até As 8.

Pelo Conao, para Bahia, Pernambuco,
Bordéos o Dakar, recebendo impressos
ató As 11 horas da manhil, objectos
pura registrar ató meio-dia, cartas para
o interior ató 1/2 hora, com porte duplo
e para o exterior ató 1 hora du tarde.

Pelo Barão dc S. Diogo, hojo, paru
Macahé o Campos, recebendo impressos
uté ao meio-dia, objectos para registrar
até 1 hora, cartas pnra o interior ate
11/2 hora e com porte duplo ate ns -'
lioras da tarde.

Pelo Rosse, para Nova Iork. rece*
bendo objectos pnra registrar ntó ás b
horns da tarde do hoje, impressos atò
fi horns c cartas pnra o exterior ato
ás IJ horns da manhã de 21.

SECÇÃO ESTRANGEIRA
ro*n*rn;Ai,

Lisboa, 28 de Fevereiro de 18S5.

(Conclusão)
Condido grave—Vo dia 23 deu-se na

estrada da Knxara de Cavallciros, nos li-
uiites dns concelhos de Arruda e Miifra,
um conflicto grnvissimo entre hespanhoès
e portuguczes.trnbiilhadores da linlin^iii-
tervindo depois algum povo de Certeira*
A desordem foi motivada pela maneira
grosseira e brutal com nue alguns lies-

pnnlióes tratavam um rapaz portuguez,
aprendiz das obras.

Houve tiroteio de parte a pnrte du-
rnnte mais de uma hora ; ticantlo um
homem morto, tres gravemente feridos
o seis levemente.

O morto é um hespanhol. Dos grave-
mente feridos dous são portuguezes c
um hespanhol.

Quando ali chegou a força publica, jn
a desordem tinha lindado.

O administrador de Arruda procede
ao inquérito, tendo-se jú feito, segundo
se diz, seis prisões. .

L'ma parte da força que foi, eo» .t-

comedia Dcnisc, dc Alexandre Dumas,
traduzida pelii Sra, D. Guiomiir Tor-
resão.

Pon-ro — Exposição dc rosas — Hea-
liza-sc uma em Maio próximo no Pa-
laeio de Crystnl, nn qiini poderão toinnr
parto os horticultores o amadores na-
cionncB o estrangeiros.

Em Lisboa também bo projecta parn
brovò uma exposição do rosas o outras
flores no parquo do S. Sebastião da
Pedreira, hojo Jardim Zoológico.

Barra do Porto—Apossai' do bom tem-
po tem-se conservado extromamento agi*
tado o mar na costa do Porto, não per-
mittindo movimento algum na barra do
Douro. Grande numero do embarcações
tom tido necessidade do ir para *.*igo,

por so não -poJctprom conservar nns águas
da costa. No dia 28 abrandou um pouco,
havendo algum movimento marítimo.
Entraram 12 navios o sahiram 3.

iJaiico do Porto—Eounlu-B<) no dia 27
a assemblóa geral dcBto bnnco, cin liqui-
(lação. approvando uma proposta apro-
sentada pelos Srs. João Evangelista da
Silva Mattos & C. pnra n compra da
massa final ila liquidação dci mesmo
banco, por cerca do 18:000*000.

Ponte internacional do rio Minho—
A commissão de exame a esta ponto,
apezar de a achar em boas condições
dc segurança c resistência, ontendeu
para maior garantiu, que se lhe deve-
ria dar mais alguma travaçao. Em vista
disto. CstA-sc jA procedendo ás obras
determinadas e, logo que estejam con*
cluidns, abrir-so-ha á circulação. .

Crime — Um bárbaro homicídio loi
perpetrado ha dias, cm Oliveira dc
Frades, na pessoa de um desgraçado
trabalhador casado c pai do quatro li-
lhos. Foi aggrédido por dous írniáos.quc
o crivaram dc facadas, cortiiiidolhe os
intestinos e uma artéria, por fórum que
falleceu 10 minutos depois.

JA estão presos os criminosos.
O tt/pho — A epidemia typhoide con-

tiniia a fazer vietimns em varias fre-
guezias dos concelhos da Guarda, Llo-
rico da Bessa, Trancoso e especial-
mente na freguezia do Guiuios, conce-
lho da Figueira dn Foz, onde se loca-
lisou desde Maio do anno findo, tendo
ali feito numerosas victimas. Us esta*
beleciincntos estão fechados e centenas
de pessoas se tôm refugindo nas po-
voaçõea vizinhas.

Avr.ino—i7omcm-miiWcr—Appareceu
ha dias ua inspecção militar de Aveiro
um mancebo. da freguezia do S. Jono
da Madeira (Oliveira de Azeméis), que
foi receitado por causa da sua formo*
sura ! Pertencia ao sexo masculino, mas
tinha as fôrmas feminis perfeitamente
accentuadas.

GuiMarÃks—Concurso— Iicalizar-BC-ha
naquelía cidade, em Junho próximo,
um concurso especial dns industrias
femininas do lio do linho, rendado
linha e linha enorespadn, promovido
pela sociedado Mifriins Sarmento, eom
a coadjuvaçSo do algumas senhoras
dali e im louvável intuito do levantar
do abatimento om qtie se acha a ui-
dustria das rendas de Guimarães.

Haverá prêmios pecuniários e tliplo-
mas especiaes pura menções honrosas.

Uraiia—Monslrunsiilatle—No eominis-
Bariado do policia em Braga está de-
tidiiiiinn mulher, quo matou um filhinho
recém-nascido eom uma tacada, man*
diindo-o depois lançar ao rio.

Vuwía—Destroços de um naufrágio--
A's praias do norte 0 sul dn barra de
Viannn foram hontem27arrojados muitos
caixotes com bolacha o barricas eom cer-
veja, npparccondo tambom fragmentos
de navio de grande lotação, suppoudo-

qne os objectos arrojados sejam os

Cndn um entendo a cousa a son modo.
O general **¦**, quo foi ha tempos pnssn-

do paru a inactividiide, veiu um desses
dias visitar o seu filho, interno de um
dos mais acreditados colIegioB da corte.

O quo ó quo to ensinam aqui 'í 
per-

guntoii o general a seu lilho.
Psycliologiii. ,

Psychologia! mas o quo o isso t
E' o estudo das tros faculdades da

alma: sensibilidade, intelligencia o acti-
viciado.

Actividado 1 conheço isso, o o quo
dizem delia?

Dizem quo depende da vontade.
E' boa essa I depondo, mas ó do

Ministério da Guerra.

O amor ó um bichinho
Quo nasço dentro do poito,
E para tiral-o fora 

'

E' preciso muito geito.

Eu bou, Iquiçii, ii quinquiigcsiiiiu
victima do Sr. Dr. Lacerda : uma da-
(¦uelliiíi quo mais S. 8. perseguiu tle
amor em graça! e pom, estou no exer-
cicio de mn direito sagrado atneiuiilo-o
de lirme, com franqueza, mas leni-
incute. .... u i,.

Não mnis mo dirigirei ao br. U .
Lacerda; tlcixul-o-hei sepultado no si-
leneio a que. bo eondemnou.

Terra tibi sib levis 1

¦ M UUU vc ¦ji.-j*.-. •*¦-' — • ¦ tf

vir* o na ali, mésmo"deBBb"doTnq¥e- J despojos do naufrágio de um transport,'

rito fechado, pnrn evitar novas desor- íuglez-
 „„..,,„.- na «iiimns estão muito * Reooa—•Assalto a uma tgpograpina r

tentativa de homicídio contra um jurnadens, porque os ânimos
exultados. ,

Depois cliegon a Lisboa o piquete te
cavallaria dn municipal, que tinha ulo
para o loirar do conflicto. 11 piquete era
de *_'íl cavallos, coiiimaiidiiilo pelo Sr.
alferes Conceição.

Ficou lá para manter a ordem uma
força de caçadores. I redactor por

Os trabalhadores portuguezes tinham ca<lo no Cor
no meio da desordem assaltado uma
casa, onde estavam barricados alguns
trabalhadores hespanhoès o feito saltar
com dyiuimite pnrte das paredes. A
cnsn está muito urruinutla e moveis o
louças nue dentro existiam, ficou tinto

partido.tartiuo. . .. ttiiii(.u.w,.vw.v
Parece comtudo que tem havulo pouca I mer0 ,ltí populaça.¦*!_ i„ 4-i*< ,,,,• ,,-J,i.i,1... '.il. ' i* i:,....« ...... <i í

H,,ta—i) Sr. Moreno, redactor ilo Correio
de .-UH-'-, ia sendo victima dapopulaoa,
que na noite de 26, em numero do GO
individuos do Alijo, armados do ospin-
ganliis e pistolas, assaltou a imprensa,
querendo queima) n 0 matar o referido
redactor por causa de um artigo publi-

." -reio de AlijA, em 24 do cor-
rente, iioquiil se tratava da nppariçào
de um santo em Sunfins.

Os sinos tocaram a rebato o ncudiu
muito povo, que defendeu o jornalista* ;
Elleetiiariim-sc apenas duas prisões, e
consta que novamente tentam assaltar
a imprensa e o redactor com maior nu

mergia da parte 
'das 

autoridades ad-
ininistiativas, o que já dera logur a

providencias tomadas pela autoridade
superior do districto, alim de serem
punidos os autores da desordem c ga*
rantida a ordem pnra o futuro.

\i sun x—Roubo importante—Vm gran;
de' roubo de vinhos c de azeites foi
commettido nos armazéns que o br. An-
tonio Francisco dn Silva possue no
''("valor 

do roubo ó superior a 1:000$.
Já estão presos os criminosos, tres ho-
niens e duas mulheres, em cujas casas
se encontrou grande porção dos gene*-
ros roubados.

Grande desordem — Houve hn dias
uma grande desordem entre sete ma-
rinheiros de uma barca russa.que se
acha em construecão na doca de Caci-
lhas o alguns populares. Houve feri*
mentos de bastante gravidade.

Acudiram diversas nutondades que,
depois de grande luta, conseguiram
prender alguns desordeiros.

Ai EMQirEn—Incêndio—No hotel Gaspar
cm Alcmquer. houve em uin dos últimos
dias um grande incêndio. Estavam ali
hospedados o juiz de direito e o ndun-
nistrador do concelho.

0 fogo foi intenso e causou bas antes

prejuízos, mas felizmnete não houve
desgraças pessoaes.

Tiuiatkos—D. Maria //—Ensaiam-se
duas comédias originacB em um acto
cm verso. .... . / ,i„

Uma, o Capricho da vlscondessa, e do
Sr. Julio Rocha; a outra, um Jogo de
curtas, é do Sr. Dr. Alves Crespo.

Vão também ensaiar-se no mesmo
theatro o drama Aspasia, original do
Sr. Augusto de Lacerda, para bencticio
de sua mãi a actriz Carolina* alço, e a

É digiuii que a ignorância não ó uma
força !

Falutimentos—Em Lisboa—OSt. llo-
drigo Maria de Magalhães Fonseca.

0 Ur. Francisco José Cassar, me*
dico- . ,,,,,,,0 capilão do exercito José de Mello
Correia. , ,,O Sr. José Mana da Silva Campos,

A Sra. D. Rosa Leopòldina do
Macedo Ferreira.

O major reformado Jono Antunes
da Silva lloria.

O proprietário Isidoro Antônio de
Faria, sogro do Dr. Eduardo Muiu. ,

O 2" oflicial da administração mi-
litar, Constantino Josó di Cunha.

fl commerciante José Eunes Lan-
che Vianna. . .

I) professor José I heotonio \ leira
de Carvalho, natural de Coimbra.

O Sr. Joáo Rodrigues Ferreira.
\ Srn. D. Hilda Pinheiro Neves.
0 Sr. Antônio Pedro de Almeida

Fronteira.

ECIIOS DE TODA A PARTE
Que calor, Santo Deus!
Não me fale você nisso ! Está tuo

quente que até os segredos do Estado...
transpiram.

A' cabeceira de um ngonisante:
O avó de Calino vai morrer e lamenta

deixar a vida. Calino procura con-
solal-o.

Vejamos, é preciso ter paciência.
Seu avii está morto, o pai está morto,
seu tio está morto. Isto dc morrer ó
mal de sua familia !..•

MEMORIAIi
Dl*. A. Jolllm — Mcil. rir. .Ia Tuo. «lo Pari*

Prom. com a medalha dos linspltnos llo Parir.
Enp. liiiuj™ ilo titomiujo. Con». S. Josó 06,

Anil.
lli*. AlvitrcH *Huliiinriien — Efp. mol. .Io

cornciio, imliil., Ilcailo, PütoiiiHB.1 o Intnst. Co..».
Quitanda 123,12 J» 8, ros. Iliinniuo ilo Macoilo
II D (Çlattolo).

llr. Pedro Pniiló—Esp. úiò!.'<lo lonliortiío
Iinrto». lti'1. liirRo ila Lapa 61; com. SotO ilo
Sotombro ííS, dns 2 As -l.

¦»¦*. i'1'iinclnco Pcisíiniilin—Oomiilt. e res.
ma ila Alfando-a 2S. Bocailo» : (J.iilaiula Hl>.
Consultas liai 12 A» .1 ilu larilo.

Dr. liiello IlelH. nidlico o oporailor ; rosttlon,
cin, rua ilo Santo» I.lma n. 1 11,8. CliriiUovfto.

Esp. raòlostíaa <1r Bcnhoras.
llr. «'llllll l*r«'ln. moillco oporóíori Cônsul*

torio, ma ila 1'anili'lnilii 40. lloslil. rna ilo
Bonailor Vorguolro n. is.

nr..%. Jonquim «l«* Scnnn—Rua ilo S. Po*
dro iu -t, tl« molo-dln As 3.

llr. .liiltineN «l«* CiimpoH, oporailor. Ein,
onoracOo! o mói, .Ia» via» iirln.—ll«*«., 84 11 Vo-
Unitários da Pairla— L'on».,81 llosario, iln Ul4,

.tdvnKiido—Ur. Cario» Arlliur lluscli Varella,
nn ilo ltoBario n. fiy.

«•nrlclra —Mino. Marguorito, partolra do l*
olasioi run do Opnçàlvos I)ln.-:i7; tolaphono 818.

«'iinii de Hniulc - Oatta 1'iikta, JUiusim &
WeRHBCK. Itiiíi Fresca ii. 1.

llolcl llll VInIii \ll*ar«*. ma ilo Aquodüttò
n. 08, Símia Thorota. — BxcollontOí acommO'
iUçÔt'8; rlima innK---*-*-0'

SECÇÃO LIVRE
ENlrnilu dc »'«*rro <l«* Porlo Alc|-rc o

1 tMiujiiiivann
AO PUIIUCO E AO UOVKBSO

tpc.xo ti'- rtipondcr a-1
«eu artlfro do 2 do corrento,
publicado na Gaztta do
Sm1r ilo fi ilcílo mes, peio
mesmo motivo porquo pio
rríponili no» ipui appire*
coram naf'r«ícrai;<7ú, df Torto
Alegro, etc, cie. •

I.II/. UlCBfUU.

Quem ler essa arrognntq tirada do
Sr. Dr. Lacerda a mim dirigida, como
uniu resposta por demais singela no
meu artigo inserto ni\ Gazela Ac b do
corrente, dirá, talveu, eomsigo :— »0
Dr. I.neerda fugiu á discussáo a quo 0
provocou o César, não por temor de

i «iuo seus aclos viessem a publico, mas
sim," porquo, orgulhoso'doi laços que o
ligam no Sr. Bispo do Rio do Janeiro,

1 entendeu que não lho ficava bem descer
1 a contender eom um simples emproiteiro
i de estradas de ferro .

E, com elleito, guem vir o Sr. Pr.
'¦ Lacorda pela primeira vez; quem trntnr
J com S. S., iiilunrá ter dlanto de si um
daqueíles fidalgos da antiga linhagem,
qne nos tempos do obscurantismo, quo

: felizmente lá sc formn, e qua servem
1 hoje de pasto ao ridículo, predoininnriiiii
I sobre o povo, vivendo de -eus tributos

e ilundo-llie em troco o desprezo o o
' avilluiiiento.

K' possivel qtie eases arreganhos ile
; 
fidalguia ridícula tenham em pnrte
actuado no espirito do Sr. Dr. Lacerda
para determinai-o u uno vir ili*i*titir
comigo, mns 0 que ('• vcr.lnde, e liei de

' tornar evidonto, 6 que essa resolução
do S. S. corre também, cm parte, por
conta dn justo receio quotem de travar
lntu neste ciimpo de combate wondo,
elle o sabe, seria levado do vencida.

Encarada nina a outrn causa d'> si-
leneio a que se impo- o Sr. I>r. l.a-
corda, eoinviiliu o publico — a potiçno

jde S. S. é sobremaneira esquerda
Xo regimen constitucional «leste li-

Iborrimo paiü, á sombra do cuia ban*
deirii vivo e coiii-titui minha família,
ninguém está isento de prestar contas

, de ieus netos de vida publica, o então,
é o íunceioiiiiiiii publico que inaiaobri-
u*mlo está n dnr contas desses actos,
não podendo, por consideração de or*
ilcin alguma, eximir-se n esse dever.

Dirá tnlvez o Sr. Dr. Lacerda quo,
liando satisfação do sou procedimento
como chefe da 8' secção dn Estrada do

i Ferro do 1'orto Âlegrea Uruguyanaao
Sr. director engenheiro em chefe, a nin-
guem mnis deve contiis de seus netos." 

Se assim for, engana-se, Sr. doutor.
Ma um tribunal sobl*rnno, sobre todos

os tribunaes, u quem todos devemos
• explicações dos nossos netos públicos.

Sabe qual é esse tribunal ?
K' o da opinião publica, cujos juizes

I nos julgam nem ódios e Bem paixões.
O Sr. Dr. Lacerda, om seus urrou-

bos de fiifa fidalguia, encara, todos sa-
bem disso, como cousa somenos esse
tribunal de que acima falei, mus eu,
que não penso cotio S. S., e que en-
tendo que ninguém podo viver condem*
mulo pela opinião publica, porque isso
eqüivale a uniu morte, moral, estou
sempre prompto a comparecer ante esse
tribunal pnrn render contas dos meus
actos.

Firme nestas nicas, julguei-mc com
direito de arrastar o Sr. Dr. Lacerda a
vir dar eontus ao publico do inmlo por
une procedeu eomo elicfe da 8* seccuo
da Estrada do Ferro de Porto Alegre
a Orufeuayãria. . .

ii algoz martyrisa suas vietimns cm-
quanto as tem presas sob suas garras.

E' justo (pie ellas, urna vez livres do
monstro, procurem inlligir-llie o ens-
tigo merecido.

Falo nKora com o publico; compa-
reco ante o tribunal do sua opinião,
trazendo pelos cabellos um indivíduo
nceusado do graves ialtas.

Ouçiwno-ou sou o seu uecusador,
c tenho a palavra :

Tendes cm vossa presença um en-

KOiihbiro: chefe do unia secção tle es-
ti-aila dò ferro; ouvi a narração que
vou fuzei-vos das graves fnltiiH, e. tu -

vez crimes, que eominctteii. e, se jui-
irardes Inciilpavel, doisal-0 u* ein pnz ;
iío contrario, sc elle for um criminoso,
lauçai-llie sem piediule a merpeida con-
duinnnçtlo.

liste engenheiro, por uma péssima
administração lesou o cofre da niiçao
na exploruçtto do terreno da secção a
^Ne^ITtrubullio 

despondeii em cada
kilometro a fabulosa soiiiinii de um
eonlo e seteeentos mil róis, ao passo
que um outro seu collegn, ehcle Ue ou-
tra Bccçáo, em igunl serviço c em ter-
reno peior, isto 6, mais tortuoso e in-
ucccBsivel, despendeu apenas quatro-
centos mil róis por kilometro II'

Kevelou-se abi incarjaz de lulinmis-
trai*. , , , ,• i,Esto ongonhoiro, sendo cheio i o
uma dns sucções de uma eslriula de
ferro, deixou pelo longo espaço de seis
mezes de percorrer o 1" dnitncto dn
mesma seeçuo, aquello em quo mais
reclamada ern a sua inspoççiio, dpi-
xnuilo nssim correr os trabalhos a (lis-
criç&O, ilesidiii essa tanto mais con-
demuavel quanto é certo quo_liOUVO
época em que não existia uni so enge-
nheiro nesse districto.

Demonstrou nssim umu indolência quo
revela a sua inciipuciilnde para o des-
empenho do curgo que ocoupn.

Este engenheiro, por essa indolência
e desidia ncimu arguidas, deixou tle
reinetter no devido tempo uo escriptorio
central a nota das obras de arte que
deviam ser feitas na sua secção, alim
de que do meaino eseriplorio seguisse
a competente incomnienda das super-
structurns metálicas.

lVulii o que siiecedeuV
Teve. S. S. de supprir estas super*

strueturas por stiporstructuras do ma-
deira, eom o sncrilicio dos cofres pu-
blieos de vinte o tantos contos de reis.
gastos inutilmente, o eom tanta impre-
videncla, que é possivel nlé que
nenhum trem do governo chegue n
passar por cima dellas .' I .'

Provou assim, a pnr dessa incúria, o
pouco que zela os dinheiros públicos.

— Este engenheiro, nor sua inven*1 eivei preguiça ou vontade do Inzer iiuil.
! fez n medição final dos primeiros Kl ki-

torneiros do um dos districtòs do sua
S secçilo hn mnis du 7 mezes, sem que
: até hoje, apresentasse 03 dosenhos ao
respectivo empreiteiro, alim de serem'¦ 
por este verificados.

l)'alii o eiuir.iie prejuizo ilo euipri'1-
teiro e. mnis quo tudo, do cofre do Ks-

1 tado—daquelle. porque deixou assim de
: receber ató boje a importância da me*
! diçáo tina! o das cauções 11 que Ilio dft
direito o seu contrato, o deste, porque

I estas delongas demoram os engenheiros
i nas suns eumiiiissòes, vencendo prde*
i nados que se poupariam se os trabalhos' marchassem com a devida acceleraçio.

Deu nisso uma nrova do seu pouco
í escrúpulo o. da nenhuma conta em .|ii<*

ti m os seus deveres.
l-,, vem a propósito patentear 110 pu-

blico um notável contrasto entre este
procedimento e o de outro engenheiro

; chefe do outra secção, que, 20 dins de*
pois de ter feito 110 campo 11 medição
final do um trecho de sun dila secção,
apresentou todos oj desenhos ao res* j
pectivo empreiteiro, reuiettendo-os em;
seguida aó seu destino. :

A inércia de um o a actividado dn
I outro revelam sentimentos diametral-

mento oppostos, que se explicam em
; poucas palavras:— o primeiro zela mais

seu interesse do que os seus ere-
ditos; —o segundo 6da escola de Fran-
cisco I, que dizia: ¦ perca-se tudo menos
a honra. »

Em conclusão:
— Este engenheiro, como oLazaro da

lcmlii, está condemnado a viver só, re-1
ilido de todos; do pobre Lázaro iodos:

um recoiosos do contagio, deste j
J todos fogem horrorisados de BCU genio :
atrabiliário! !

Julgue-o o publico, mas não o eon*'
j demne sem ouvilo.

Chame-o a que venha defender-se
dus accusuçòes que pesam sobre n 6tui

1 pesson como funecionario publico,
So obstinadttmento recusar-se n vir

: dar contas a este tribunal soberano do
procedimento pelo qual ú arguido, con-

! domnni-0 enlão, como réo confesso.
Se, no contrario, cioso do seus credi-

tos de funecionario publico, ello vier
I defender-se, absolvei-o, se o julgardos
| innocente, o condemnai-mo comocalum*
niuilor.

CeSAB FllIllll.IilA 1'lSTO.
Santa Maria, '.I de Fevereiro de 1885.

(Da Gazeta do Norte, do Kio Grande

V Coiii-iiinlila do .-Viivi-biu'»!! " Vnpoi'
BmpIrUo H1111I» ir «imivcllim

Osiibuixo assígniidoB, habitantes dosta
comarca do Itnjaliy, encontrandp da
pnrte deotn illustrada Compiuihia os
melhores desejos de dar incremento no
seu conimercio o lavoura, fazendo bcus
vapores uma osoala nionsiil, de quo tem
os abaixo ussignuilos usufruído grande
resultado, para seu desenvolvimento o
progresso ; ntto podem deixar do dar
um publico testemunho do bcu «Brado*
cimento, por medida do tanta utilidade
pani esto valle, que tem sido osiiuo-
eido, o mesmo menosprezado pela Cpm*
pnnbiii Nacional, a quem corro n obn-
L-uçtto do proporcionar esse grande mn-
lboramento, pclu snbveneno que recebe
do Governo Imporinl, para u qual tam-
bem concorrem os nbnixo assignados ;
pois, eomo lodo o povo bruzilejro, con-
Iribiiein pnra ns despeziiB tio Estado o
por isso no direito dó gozar dos bene*
licioa, quo silo dispensados nos onfros
portos o em pobres circiimstiineias, que
este porto, eomo os de Cananéa u ltio
(1 rando do Slll, cujas barras, esta mais
que provado, são altamente mnis nrris-
cudns, por isso quo ntto podem ser
investidas duranto a noite, emquanto
nesta diversos vapores tém entrado e
sabido em noites ntto do luar, como
S. Vicente, em 18UÍI. 1870 e seguintes :
vapor Itajalni em l«7f>, Ilumaijtá com
S. A. o'Sr. Conde d'Uu 0111 Dezembro
de Í8.SI, c outros.

Ainda mnis: ó dc grande interesso
pnrn os nbnixo nssignndos esta sua ma*
nifóstàçao. porque no ilia 11 do cor-
renle soIVreriim o maior desprezo da
Companhia Nacional, siibveneionndn
para seus vapores fazerem escalas por
esto porlo, que achiuido-se a barra
nas melhores condições c livre de lodo

risco, o paquete Rio Jaguarào ntto
se dignou iipresentur-sc ao menos á
visia delia, para deixar e. receber as
malas, com grave preterição dos inte*
resses reucs do commercio e do publico
em geral; tanto fica provada esta ver-
ilude, que nesse mesmo dia sahiram os
navios de vela Borges I, Juliela, Pa-
Uici.ro c Victoria, alóm dc outrus em*
barciiçòes menores. Assim pois, os
abaixo assignados, convictos do pátrio-
tismo destii illustrada Compnnhin, que
procura concorrer para o engrandeci-
mento do paiz, esperam que estabeie-
cera com regularidade a continuação da
escala dc seus vapores por este porto,
conferindo 11 esle povo tão grande bene-
fiolo, que elle suberá compensar, em-
pregando seus esforços com o concurso
do cominercio, 11 par de sua gratidão.

Cidade de Itajahy, 18 de Março de

| 1885.
Nicoláo Mnlburg, negociante.

1 Manoel Anlonio Fontes, idem.
; Emmanoel Pereira Liberato, ideni.
. Antônio Pereira Liberato, idem.

Geraldo Pereira Gonçalves, idem,
Manool Marques Brandão, idem.
Lourenço de Souza Kocbadel, idem,
Manoel Qaldino dn Silva, idem.
Henrique Luiz Schnaidor, idem.

i Julio Sales, iilem.
Ciinlia & Irmão, idem.
Lonrenço Joaquim Pinto, idom.
Gabriel Uoil,.idotn.
Samuel lleiisi, idem,

I Anlonio Vicente llaendcheu, 
"ulem.

.loão Krasik, idem.
Jacob llenry, idom.
Felicio FiorellillIlO, illelll.
Clarindo Palumbo, idem.
José Faustino Gomes, escrivtto de or-

plittos.
Juan José liiiuer. negociante.
Jo é Pedro Weniei*. idem.
Joáo Manoel da Silveira, escrivão dns

rendas gemes.
Manoel Goncalvos Pereira.
Anlonio José Schnnider.
Eugênio Luiz Mtlllcr.
Aupusto Luiz UOclieb.
Luiz Fórtunato Mendes, advogado; o

presidente da (.'amara Municipal.
Ulysses Machado Dutn

A' llliiHlruilii rediicçilo do o "'ul/. 11

Os eii"*i*nxiidorea italianos, muitos dei-
los cnsiidos o com filhos brnzileiros,
pobrissimoa, pedem cm seu favor quo
V li., pnr sim indopendentu 0 muito
illiu-lruilo iorniil, advogue a cniisii santa
que lhes lissiste, uttoiitn 11 nova rosolu*
eào da I Ilustríssima Câmara Municipal,
que quadruplicou o imposto dc prolmstío
qtio pagavam- „

Nebte cnso, semelhante imposto b tito
injusto como vexatório, o merecem os
engriixndoros toda c qualquer protecção
dos poderes do Estado.

Acresce mais que a Câmara tom dado
licenças com números falsos ás eatlci-
ras—ás de ns f).ri, 'Al o 85: sendo o 11.
da 1» cadeira o 11. PJ, passou para o
11. 10; a 2" cadeira, de 11. i)7, passou
parn o 11. 12 j o a !Ja, dc n. ílí), passou
para o n. 10.

Assim, ob prejudicados protestam
contra ob quo sc prestam a tantas fal-
tns commetlidns contra os legítimos
donos de tiinn cadeiras.

Amcn.

likylo ila Infmiclii IleNvalliln da
Candelária

ultima sunsciiirçÃo eiioMovmA ruu m
MANOAni: no santíssimo sÁpiiAMESTO DA
OANnBI.AlIlA TARA A CONCLUSÃO DAS
onnAS nr.sTi*. Aiivi.0

iii.-.v no Visconde df. sanicaiiv

Quarteirão da rua da America à Can-
e.ellu

Manoel Itodrigucs Pereira.
Antônio Paulino Itodrigucs Pereira,
Joaquim do 1'nssos Bniga.
Mendes & Mello.

Quarteirão da Cancella á rua do Sc-
nador Euzebio, lado par

Manoel .Martins de Carvalho.
Francisco Soares.
José Pereira Uno.
M. F. Gkiimariles.
líocha Pereira & C.

Lado impar
Caetano Pereira Lopes.
Manoel Garcia da Kosa.
José, Vieira Carneiro.
Antônio dos Santos Ventura.

"__ 3

CLÜB DE REGATAS GUANABÁRENSÉ
A reunião fnmiliur desto mez terá

logar em 21 do corrento. .......
A pnrte concertnnte principiará ás !l

horiiH da noite.
Ob Srs. sócios quo ainda ntto tiverem

recebido seus bilhetes de ingresso,
queiram procurul-os na secretaria do

ltio de Janeiro, PJ doMavço do 1885.
— (]. Galliet, Io secretario.

DERBY-GLÜB
iTcccIfciii-He iiroiioHliiH paro 11 oon-

-tlriict-ão do iirclillioiiciidiiH do fe 1,
iirliiuido-Ni* OH iIcmciiIion n CHItOOlIl*.
encões 110 «ll*i|ior «Ion proponente*
¦uin tllllN üe, «Io *!« do concilio nu
sccrcliiiIii do <lnl>, A rn*» do Hon-
lilili. 11. OI, I" mnlor. onde «o pro-
cederá A níiorliirn dan proposta» «»
U lioriiN da tardo «Io dia «ü do cor-
rente — SI. IiAVBIAlVO DA «II.VA,
1" NCCielarlii.

On icnil rur*;i*n(
nem comprar por menos igual; o
1 ó na rua da Quitanda —AUX
.000 PALETOTS. (•

a quem
casa
100,

DECLARAÇÕES

Companliia 1'nlito Ajtricola

r.NOENIlO CENTnAL DE POaTO liRAI,

Sào convidados os Srs. accionistas
desta companhia a rcunirem-so cm as-
sembléa geral ordinária, 110 dia dü do
corrente mez, ao meio-dia, 110 osoriptorio
da companhia, il rua Io de Março 11. lli,
para tomarem conhecimento do rela-
torio du directoria o do parecer do con-
selho fiscal. '"

Kio de Janeiro, 14 de Março do 1885.
—Januário C. de Oliveira, proisidente.

ENlrndn ile
MANK11U DB

Ferro 1». Pedro II
notas nn EX-FOlUin.AII AS

niniçÃo
Sendo umn das causas que concorrem

pnrn prolongar-so ufé tarde o serviço
iío calculo dos fretes 1I113 expedições de
mercadorias, na estnçtto du corte, n
maneira por que sáo formuladas gran-
<le numero de notas de expedição, meu-
cionnndo-so nellos indistinolamente
mercadorias sujeitas ás dilVerentes
elnsses dn tarifa 11. 8 ou a tarifas espe-
cinca, convido aos Srs. oxpeditoros a
observarem o art. 81 dns condições rc-
gulameiitnres, que, paru seu conheci-

i menlo. se transcrevo :
- Art. 81. Quando uma expedição da

' tarifa n. 3 contiver mercadorias diver-
somente classificadas e comportando,' 
por conseguinte, taxns dilVerentes, de-

; vem ellas ser inscriptas separadnmonto,
de modo que as mercadorias perten-

: centos á mesma classe fiquem em se-
guithi iiinns «Lis outrus.

. Quando um volume contiver artigos
diversamente classificados, serão todos
taxados pela taxa da mais elevada dns

. classes representadas.
,( Os uriiiros designados vagamente

eomo: miudezas, etc, serão taxados
pela luxa ila 1" classe.»

Escriptorio do Trafego,, 1 de Março

m
COMPANHIA DE NAVEGADO A VAPOR

ESPIRITO SANTO E CARAVELLAS
i-oim>.s no si r«

O PAQUETE

ALICE
subirá no dia 24 do

corrente, ás 10 horas da manhã.
parti

faiiniién, lKiiii|ii',
I'nrunnsiii'i. Auloiilnu. M. "FrnnclNCO

F.
Klljllll)

Recebe carga pnrn os portos acima,
pelo Novo Trapiche Cleto.

(•OItTOM tí» IVOIITE

Victorino da Silvn, secretnrio : do I880-C. de Mcmeyei.•raneisco
da Câmara Municipal

João Theodoró Laux. negociante.
José Dins de Miranda.
Carlos Erederieo Seara, curador dl

pilão».
Joio Ignacio Henrique, juiz do pu
João Maria de Souza, negociante.
João Domingos Caminadu, idem.

do 1 rufego.

l:o, 1 uu .mui yu*, chefe interino

NllllKCrlpçao iiiirn o l.jlu ilu liifimcii»
¦ir., 11II1I11 «lu Candelária

qUABTEIOÂO n.i iu a ni alfaitosoa, enthe
QU1TAXTIA II 0UB1VKS, LAOO l'AB

pelliii
fusíai

.1. Einncu & C..
F. M . Ilraiidon
,1. M. Lopes
Manoel de .Mesquita Car-
doso

Klingclhoefer .t 
Stoltz, Uolh &C
A. L. &C 
/.. & 
Herm Peterscn i 
A ,1 ile 1'i'iliu á 
Alberto do Magalhães
A. L & 
Anony mo
Quantia puhlicada

¦joiofio
•JIIÜXXI
6Í000

do Sul.)

BANCO DE CREDITO REftL DE S.PAULO
convocação nn assiuiiii.ka ORnAI. m:

AICIOXISTAS

Convido os accionistas deste linnco n
I reunirem-se no edificio do mesmo, nesta
cidado, 110 dia 20 de .Março corrente,
ao meio-dia, ein sessão do assemblêa

. geral ordinária, afim do lhes ser pre-
Benta o relatório do anuo limlo e o pare-
cer dos fiscaes, o deliberarem; na con-
formidado do art. 73 do decreto n. 8.021
de 80 de Dezembro do 1882 e95 dos
estatutos do Uunco, proeeilendo-se nn
mesma occnsiào á eleição do conselho
fiscal.

r «aoii S. Paulo, 2 do Março Jde 1885 -F. A.
•.'-!''' Dutra Rodrigues,presidonto do llanco.
iijOIMJ | 

S BASCO HE CREDITO REAL DB S. PAÕLO
BiOOO ; O pngnmento dos juros dus letras hv-
fiiMK)! potheeniias começará 110 dia l- de Abril
BiOOO i próximo.
fiilXK) I Qs Srs. possuidores de letras, que qui-

zerem receber os referidos juros no Uio
de Janeiro, são rogados a eonununicnlo
ao Banco Commercial, nu run Primeiro
do Março n. 69, até o dia 24 do cor-

Os Srs. portadores de cautelas, que
tem de ser BUbstitllidas por iiquellu oc-
ciisiá,,, sáo jgunimento rogados n npro-
senliil-as no mesmo Banco, ato o refe-
rido dia. , .,, ,r t 1

S. Paulo. 11 do Março de 1885.—José

O PAQUETE

snliirá no diu 25 do
corrente, ás 8 liorus dn manhã,

pum
llii-iriiiiiliii. 1'liiiiin. Benevcnlc iiuw

rapar), victorlti-,
OárAveUiis e S, llnlhcu.

Recebe cnrgn pura os portos ncima,
nssim como para Santa Cruz e_ Hio
Doce (por baldeação lia Victoria) _ u
também pura todas a.s estações dn Es-
trndíido Ferro Bahin o Minas, pelo Novo
Trapiche CÍeto.

Passagens, encommendas c mais
informações
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lleiill oiil'niii)iliiilrl*i«(|'ii'lc. a Vnpor
dc Nouthnmplon

mm—-m
sahe

| boje

I
I

0 PAQUETE A VAPOU

para Montevidéo e Buenos-Ayres
ao meio-dia.

fiâlXX)
102000

7:9150*5100

8:0G0Í100
lo agradece

O PAQUET

T
A VAPOU

A administração do Asj'.. 
aos illustres BUUBcriptorOSa sua gene*
rosidado 0 á digna eoinmissão a pres-
teza com que iicmliil no seu appello, 0
roi;.*i eiicarcciiluineiite ás illustres com-
missões nomeadas o favor de enviarem ¦**• 

y;:'.;.í,A:,' JJJJi.m,i,-
á secretaria o resultado de seus nobres j Duarte Rodrigues, geronto
esforços.

HolcvIlRN «Io pello ,, ,D«'N|i«>illila
Hccominenila-se no publico o xarope ... , , .,.„•,_ .,,i;r„„,|,,.

de AubIco r„„, ., approvado pela Antônio 1 Vreira ile Agu ar, retirniido

Exma. Junta de ll.vgiène 1'ublieu, ma* | se einporar.ninente Pwaa^-^M-S-
ravilhoso medicamento preparado com IP'1, se poiI ,V 1 11 II' ..*• ' 11 l< ' !!' .1 11 1 ' 1 I k * ' |ilUUI.«|-UU vví...
ii decantada gonima de angico do Pará
e nleutrão du Noruega. E' ellienz pnra
todas as enfermidades do peito, agudas
ou chroiiieiis, como sejam : bronouites,
cntarrhos, defluxos, tosses rebeldes,ns-
thinii, etc. Este excellente medicamento
iireparu-se unicamente na pharmacia
liriiguntinu, de Mendes Bragança & C,
rua da Uriigiiayanii n. 99 A, e vende-
se'1'in todns as bons pharmacias e dro-
¦.-árias.

 ,.... este ineio de todas as
pessoas de sua nmiziide,nãoo tendo feito
pessoalmente devido ao seu estudo de
saude, motivo pelo qual 80 retira; c
ollerece-lhes seu limitado prostituo em
qualquer logar onde se ache.

Deixa eomo procuradores seus parti-
ciliares amigos, Srs. Joaquim do Souzn
Muiu, Prancisco José de Miranda e
Anlonio Joaquim de Araujo Torres.

Bordo do vapor nlleinão B«eno»-4treí,
17 de Março de ISS.").

sahirá para Southampton e Antuérpia,
eom escalas peln Bahia, Pernambuco e
Lisboa, no diu 24 do corrente, ás 3
horas da tarde.

N .MI lll AN P.llll A EUROPA
TOCANnO NOS TORTOS DO NOIITB

Elbe  a 9 de Abril.
Neva  «24 « >
Trent  u !l » Maio.

N. B.—Na agencia tomam-BO seguroB
sobro as mercadorias embarcadas por
osteB vapores.
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IYP1ÍIIIITITII llllll PÍIUTIIPI
UlUilU ul I i UiUUU.v I UU ILULTj/i ! para fretes, passagens o mais in-

-nm -«• lemlo reunlilo iimiiiio legnl i formações, trata-se no escriptorio do
«l«* NorloN. iiiiriiroiiMlIlnlwmiinuMrni- superintendente—K. W. ma».
hléa geral cxlraorülnãrjlàj convo* I
nula pnra bojo, nlliu <l«* sor *iiiIiiii«*i-
llilii ii «ua iipiirovuçõo a projeclo «li*
reforma «lon «¦•«liitiiioH* «l«* novo con-
Vlllo now Ht-H. HOClos ii ri'iinlr«*in*H«*
pnra O menino llin, IIO llln íl «lo
correnie, «in l liora.i «lo larde, no
«¦«llllrio <l" UN-tOClaçSo. ó rna <i»
Mi,nii- ii. I (liir«o «lu I'rnlniiu).

Ilio ilo Junelro. «« <!«' *l«r«:o «le
im*,.-, _ jo««* J. MarlHln rte IMiilio,
presidente.

PORTO POR LISBOA
A barca portugueza

Novo Silencio viu sa-
bir em poucoB dias -,

-j5j-^_para o resto da carga,
-ji... jüiSl^trata-se com José An-

tomo Gonçalves Santos, na rua du Al-
fnndega n. 2. (•

SECÇÃO COMMERCIAL
nto, i» «le Marro dc ISH-S

O mercaió íockmUfo abriu aiiulnliojn no. Ban*
coi, em geral, cm a. tutu «l<* ÍS V. d- '"i'">
I.onilrc» e ado 510 o 511 por franco «obre 1'anz;
n, l-ibcllas aflliailas foram aimla a» scguiutcii :

I.onilrcs...
}-arlz
Iliiinburgo..
Portugal—
Italin
Nova Vork .

90 d/v 18 »/i
SIO
90

3
11
3

510 c511 por fr.
IÍS2 |ior m.
2SS o 2S7 %
M'i por lira.
2(1720 e 2*730 por

dollar.

A« tran.acvõc» foram lioje penoonai i. axa
bancaria do 18 '/« '•• « •* ,lc ls « el8'/.*|*
»„bro I.omlrc» e sobre 1'ari- a 503 jior franco, do

jiaprl particular.

O movlnicnio da llolsa foi rcsiilar.
?

Banco «oniniorclnl do nio de Junelro
Foi nomeado gereule dcslo llanco o Sr. Antonlo

Pedro ifAudraile.

8 Deb. papel.
I3l! . . .
100 . »

20 . • .
\i ? Oeste de MtnaJ..

Fúr.i da Boliai
50 Acç. Jardim Botânico.

1*1*000
1741000
174(000
174fOOO
108ÍO0O

1404000

"-«Hue toniinerclnle, Flnanelère «*l
-llurlllme

Dl"tribula-«e enla rcviíta bl-mcmial «tcillnaila
i mala do |iai*M*to franeci Coni;o, que «abe lioj»
i 20) á« 8 bora» da tardo para Uordeaux e escalai.

Além dc algun» artlljos Fobro variado» a-irnun*
pton, apresenta Rramlo cópia do informações o
quadrou de interesse comniercial, financeiro c
marítimo.

MOVIMENTO DA BOLSA
Na lio» official venderam-se:

5 Apólices geraes dc C •/»

» . ...
» » ...

. . . ...
> • » ...

15 » > '
13

1000 Soberano.
1000 • 

50 Acç. Banco do Commercio.
25 » Grlo-Para para 23..
00 • Doca» D. Pedro II e,

100 » Canis Urbano»
77 » Leopòldina.

n
• V

m~

:ftf\~«tit„,i,m«mm,usmmmi^.^^imr> ' "'

sub-i...

l:07.r.{000
1:075*000
1IO75Í00O
11075*000
1:075*000
1:075(000
1:075(000
1:075(000
1:075(000
1:075(000
1:075(000

12(900
12(900

221(000
228(000
120(000
215(000
130(000

OIIIIUTAIH
Mobpas :

Soberanos
Apoi.icbs :

Ocrac» ileO*/.
Prov. do Rió de Janeiro..
Emp. Nacional ile 1K79...

1.1. TUAS IITTOTIIKCAIIUS:
Hanco do llrazil

> C. It. Iírazil, ouro
» C. It. Brazil, papel.
» i » de S. Paulo...
TlTlLOS IIK imELAÇÃO I

Carris Urbano» do 100(..
Ferry
Leopòldina £ AO
Leopòldina, papel
Macali-â e Campos
Oesta de Minas
Sorocabana, papel

IIasi "í :
Brazil
Commercial
Industrial o Mercantil....

Khtim.1i in DF. Pf.iuio :

Leopòldina
Grão-ParÀ

Skoüuos :

Confiança
Garantia

Kaykqação :
Amazonas
Brazileira
Campos o S. Joào da Barra

Cakris dc Febko :

Urbanos
Jardim Botânico
S. Chríetorão
Villa Habel

DlTEBSAS :

Brazil Industrial
Carruagens Fluminense..
Docas c/fubs
Pastoril
SeiTifo Marítimo
Engenho Central * !¦.¦ L *.*:*. :;5

v. c.
12(900 12(870

1:077(000 1:075(000
1011 •/,

_ 1:180(000

Èiijooó 78 V, %
70% „, 07%
07 V. % -

CotnçScH offlcliicji «In Jiinln ilo*i Cor-
rctiircN. cm lll ili* Março «li* 1888

CA MM OS

Londrea, 90 d/v, 18 -;, d. bancário.
AI'01.1CKS

(icracsdo 1:000», S"/. 1:075JOOO
Acçõr.n ni: iiasciis i: ciimpasiiias

llanco do Commorclo -*''SSS
Companhia Docai tíiubi r.-njuiio

Loopoltllna 130(000
. (Irão rara, para 23 828(000
. rarrls iTliano. 246(000

Deb. [.1'oiiiilillun, papel 17*11000
. Ocilo do Minai 108(000

O proildoillo, AlfreUn ,h Burros.
O secretario, 0«far *fan*«HI.,

- 97
90 •/.

52IÍÍ0O0
174(000

82 7.
200(000

02 ¦/,

217(000
235(000

135(000
232(000

520(000
170(000

197(000

245(1100
2112(000
200(000

128(000

58(000 —
170(000

90(000
300(000 —
205(000 —

250(000 244(500
141(000 138Í0OO

280(000
210(000 —

247(000
118(000 —
125(000 120(000

57(000
200(000 167(000
lbO(OO0 —

HinilliiiiiiKiH ONcneN
AUAKUKOA

Rendimento do dia 19
D» ln 19
Km igual período de 1881....

bscebêdoria
Rendimento ilo ilin 19
Dn 1 alli
Km igual periodo de 1881...

Ml.SA P110VISCIAL

Rendimento do «lia 10
Dn 1 .119
Em Igual periodo de 1881...

110:805(318
1.951:947»246
1.971:171(338

111:0111(955
302:932(331
300:410(585

4:17l*(055
73:107(807
23:959(978

pinai
kilm

240 >

Enlrada «lr Ferro i>. Pedro il

1IBR0AD0RU9 ESTIUJDAfl SAH BSTAÇ&ES 1»A CÕRTBj
8. UlOflO K OJUIDÔA

Dia IS DtílU o l" ilu w.n

SÓ] pipas
015 klios

0. lli 10 .
¦1.7110 .

10.5H3.III0 >
487.0111 •

Ull.720 >

501 .
207.501 .
109.7.11 .
07.297 .
11.980 >
80.859 .

470 .
158.71.7 .
0110.880 >

Aguardente
Arroz
Assurar
Algodão
Cal,!
CarvSo vegetal.,
ColirOS BCCC03 o

Bftlgadoi
Fartnbado maud.
FeijUo
Fumo
Madeiras
Millio
r.iiviiiio
IJll.lIJO*.
Tapioca
Toucinho
Dlvfinaa

335.290
13.050

5.959

2.310
1.200
9.491

7.3118
08,918

Telcsriiramn expedido i»*iu AkkocIo.
çilo Comraerclál l'ara o IIbtto

KU 19 lli: ÍIAIIi,*" LI*. 1885 —DK MASIIÃ

Entradas no lilo ilo .laneiro  15.000

Cnfo
As vendas realizada» hoje, alú

tarde, foram do 18.722 saceas.

EXPORTAÇÃO

¦'mliiirrnr-iCN ili*.*.|iiii*liiiilai. no «lin IO

llAunriiiio c ojc.—Vap. aliem. Pemamliicoi do
1.517 tons., conilg.. Ed; Johnston & C* I nüo
fcebou o manifesto.

Porto Ai.t-mii*. o oac.— Vop. in-r. Cmonr, de 40.1
tons., ron.lK». S. Jlegaw & U.: manif. vaiios
goneros.

Uh, iia 1'itVTA—Vap. Iielcn 7'i/fío llrahr, ilo l..'7j
tons., rousi-rs. S. Megaw & 0.1 niio fcebou o
manifesto.

— por Santos— Vap. aliem. UIHMII, 00 1.023
tons., conllgs. Ed. Jolniston& 0.1 em lastro.

ITAJIUT—Hiato nac. Fida, dn 33 tons., conilgi.
1.Iiiiii Juuior k Qitotroai manif. vários goneroa.

lliiiiiiiioM — Vap. frano. Congo, do3.444 tons.,
consiii.: CompagnloMosMgcriç»! não fechou o
manifesto.

i horas da

F.nlraduN gernen de cafe

E. F. D. Pedio n:
Kilot

Dia 19
Dc lal9  10.880.151
Km igual periodo do
1881.....  5.431.201
Cauotaqcm :

Dia 19
Dolal9  2.497.798
Km igual período do
1884  2.223.537
Il.Vr.ILi DE3TK0 :

Dia 19
Dolal9  1.514.880
Km igual periodo de
1684  I.0S8.2S0

Total an k'lo*
Toul cm saccai

ÍTilM

378.021

112.C20

Entrada» por mlintnurni no din lll de
.Murro

agXBftOS KACIOSAKS

A-nardenlc: ISOpIpaa, 0 liaixls e 40 -tarrafi-ies.
Madeiras diversas : 310 dlizias.
Mlllio : 3.400saccos.

Ca/i
Kilos

Por Cms, dcCaboFrio  15.000

505.044
8.127

T«*lr<*riiiiiuui ejpedldo pelo .\SKOcla-
rüo « iiiiimi reliil parn luin Vork

EU 19 DE MAHÇO DF. 1885—DB UAKIIÃ

Existência 213.000
Entradas no dia 18 15.000
Vendas para os Estados Unido?... 8-LOOO
Kstado do mercado Estável
Cambio sobre Londres, particular 18 ,'•
Preços : 1* regular. 4(250 por 10

kllos; deipeias c frite porvapor 9 ','k e. por li.
2* boa, 3(G5ü por 10 kilos ; despe-

zas c frete por vapor 8 */-íc por tb.
Frete por vapor 35 c. c 3 "„

ili-MpurlioN do eiporlorilo no «Hn 10

lloiuiKos — Xo yap. franc. Conjo .• Karl Vaiais
& O., 222 saceas de cafi no valor do 5:407(920.

Estadob Unidos — Na barca ainer. Gamaliel:
Dhtppi Innãos S: C, 772 saceas do café uo
valor de 18:805(920. *

— Nnvap. iuc. ltoise : Phippl Inuaos S: C, 500
saceas de café no valor de 13:398(000.

Nova Oiileass—Xo vap. Ing. Xoniylh : Ed. John-
sion&C, 2.000 «aceaí Ue café uo valor de
48:720(000.

IIiMM-nno— No vap. aliem. **rniomMico .* rhipps
Innão- í: C, 300 saceas de café no valor de
7-30»» ; Kil. Johnston !: 0., 300 ditas de dito
no dc 7:308(000. _ -

ltio i>A 1'iiata-No vap. ins. Elht i Álvaro Mo-
reira í: C, 255 saceas de café no valor de
0:211(800o 5.312kilos do fumo no valor dc
3:517(080; A. M. Siqueira k InnSos, 8.490
ditos de dito no de 5:0113(200.

Omtora-Ko vap. taa^anysfs: A. Bocag-,
33 coucociras do jaiarandi uo valor de 36i»o00.

IlAViiE—Xo vap. franc. Comli d'Rh : C. Polcy,
Rabert&O., 120 couçoeirai de jacarandá no
valor dc 1:W8{000.

nESruo
Caftfi 4.319 saceas  107: l.'l.(.*.IO
Jacarandá: 158 eonçoeiras  rHXsK
Fumo: 13.502 kllos  9:160(860

115:ã70(i:0

MOVIMENTO DO TORTO
r.STItAtlAS SO DIA lt)

Ilaroburgo pelos Açor.*, e S. Vlccnlo - 27 ds.,
(lãda do ultimo), potp aliem Lmabon, comm.
A. Boreli i pauaga. 21 do 3» classe e 140 em
transito. , ....

lli.i dn 1'r.ua — 5 ds., 11 ds. de Montovldío), paq.
franc. Con-o, comm. iirou; paiingi. o* oiient".
ministro Vaaqno»Sagaaliunoo 1 creado, l'arlos
Callmaiin, Fordlnand Machofori o,Ing. Rtdcl
IIcoi*kc;o iiorliiB. ltii*.*u*'lo Machado liasse; 10
¦Io 81 classe (' mala 120 om irairtlto.

Porto Alegre 6 k. — 0 ds., (dO lis. de Sanla Ca-
Iharlnii), vap. ing. Challiam, 107 tons., in. .1.
Ilalvcllí; oquip. 23 : c. vários gêneros a Norton
.Megaw Se O. ,,».'.

Rio de S. Francisco do Slll e esc— I ds.(21 hs.
de Santos), paq. Ayvuiri, comm. Antônio dn
lloaa paiaan. Dr. João iialvão Carvalho o
sua mulher, l.uiz dos Sãntoi Dias, sua mulher
c 2 Olhos, Anlonio llerculano I-crreira d'Alireu,
Antônio Joaquim Carvalho Filho, Dr. Emílio
Carlos Jourilan, Alfredo 1'ortiv, l"..lgai*.l (10
.-iloracs. Edmundo do Moram, Manoel Forreira
Pacheco, Jo»6 da Bocha Tavares, .Imliih For-
r.*ii*n, D. Romana da Goncolcao, D. Andreza
Maria, ilartlioioineu Soares ililleiicniirl; ualleui.

1). Amalia Welioj as Ings. D. Ollvo Snlivan e
1 filha- , , . ,

8 Mathoui e e.-c—3 ils. d d. do Itapemirim), paq.'yllíce, 
comm. Domingos dc Souza Machado ;

pastags. D. Conslanlina Maria dn Conceição o
1 filha, Dr. Antônio Ferreira ile Souza Pitanga,
Lula Bernardo Dcnlla, sua miilber, 3 lillios, sua
mãi e 1 inn5, Eduardo da Cunha e sua mulher.
Constando Francisco do Nascimento, Augusto
José da Cruz, José Martins Figueiredo, José
Pinto llulmiirães, Joaquim llastos. Manoel
Qoncalvci l.ima, José Francisco Frutas, l.uiz
Pitito da Kraffa, João Alberto, Antônio Pereira
Júnior, Elvdio Ilauço, José Loureiro, Dr.
Hilário Masson, Dr. Alfredo Leão, João Heulu;
os ital. Oscar Ilarbaro e lliuseppe Loatelli.

Cabo Frio —9 hs., paq. Pcrf*. conim. Roberto
Blppen passags. Dr. José Dias Pinlo de Fi-
gueireilo, José Alves dc Azevedo, Manoel Alves
cC. BOhe.

SAHIDAS NO DIA 19

Montevidéo c esc. —Paq. Um Grandr, eoinm.o
1° tenente Henrique F. Helhain; unifl. João
Machado da Silveira, Alcides ile Si Brito,
D. Anna do Carmo Bittencourt, Antônio Itodri-
gue» Lacerda, Alberto Lopes Rios, capitio Pau-
lino Pouipiliode Araiijo Pinheiro. Máximo Out*
chard, Francisco lleuriqao llcliin da Costa,
Jorge Thinl, Alberto Uorge. de Soverl, Antônio
1'into d.i Silva lVn-ira o 1 innã, José Capin-
trano Torres, 7 de 3* classe, 138 [migramos e
27 immiprnntc--; o franc. d. Worm*. 1 ihtii e
1 crea.la, Mlle. Pauline Mocker; oallcm. F. II.
IleinricU.

Rto da Prata—rPaq. aliem, i.hsubon, comm. A.
Ulrch; paasags.' UO om transito,'.i. Ãtaüteua —- Ili;itt! João Orande, 37 tmis., m.
Bernárdino Porolra dos Santos; equip. "»: c.
vnrios sonoros.Rto l>i»cc — Minto Ptnaeranti) 57 toiiK., m. Josíí
da Rocha Oliveira; oquip. 7: e. vários ffouoroB.

líarra de S*. João — Hiate Santa Maria, 55 lOpB.,
in. João Antonlo dc Figueiredo; eqttlp. 4] eni
lastro de terra.

— Hiato Qargoá,A4 tons., m« Pranctaço Antonlo da
Costa; equip'. I: cm lastro de easealho.

Vulielii*. iiiurllliiin*,
VAPonES r.srenADos

Santos, Comte d'h'u
Portoa do Norte, Maria Pia.t
Hio da Prata, Txtgtít
Liverpool o c?e., Aconeagita
Portoa do norlc, J-fanão*
Havre c rs«., SuUy
Valparaizo n Osc, (ialicia
Portos do Slll, ltio de Janeiro

VAI-0HF.8 A Blllll*.

Havro o eac, Comte d'Eu
Rio da Praia, Tljcho Brallt (fl hs. 
Ilio da Praia, Klbe (12 bs.)
Portos do norto, iVriminí-uco (10 bs.)
Santos, America (13 lis.)
Bordéos c csc, Congo (3 hs.)
Hamburpro e c-*c., Pernambuco
Nova Vork, ítoue (0 hs.)
Valparaizo por Montevidéo, Aconcayua
Cabo Frio, Ceres (1 ha.)
Soutlinmpton o csc, Tagus (3 h.-.i
Portos do sul, Alice ( IU hs.)
Rio Orando, Chàthtm (10 hs.)
Liverpool o csc., Galicia (12 h •*. 
ltapcniirim, Pinina, BeuQvehte, Gnáfapãry,

Vicloria, Caravella. o 8. Mutln-us, Xayrisk
(8 ha.)

Vm in*. n iria

iCAROA

Para o Porlo por Lisboa, barca porlugueza .libro
Silencio,

Pernambuco^ barca portugueza Xova Vtn-
cedorai

» Paranaguú c Antonina, patacho Monteiro.
» Rio Grande c Porto Alegre, patacho Sol,

Victoria, stnnaca Áurea.
S. João da Harra, Campos e .Carangola, pa*

tacho Competidor.
» S. João da Harra, Campos e Carangola, i a*

tacho Trts IrmOot,
1 .:u-".i:::i. patacho Elua.

k Cabo Frio, lágar Guarany.
. Santa Calhariua, hiaie CIchhiíc IT.

20
ao*
21

24
24

20
20
20
20
20
20
20
21
22
23
24
24
24
llí

2.Í



¦ ..m_m._tmr~: I '¦ ..;.:. .- '¦ 
'[;.: 

. A'-.,.'::. A..'/1-¦¦'¦¦¦'"¦¦ .' . ., u.a .',,ilha—|1^^M^^!|^^„I. in i inauMiiMilTii Mii^^ laaaaaaàiaii ll« ¦¦llBiUMliMfrMWiTI

., '-...íí*-. .'.iv....--.,,,. «...vi !.-¦'•• .... s
-*¦• ,..,.. ,- - w*

O PAIZ—SEXTA-FEIRA, SO DE MARÇO DE 1885

Mu
jffisXJ

BÉSGSEliZSBSaaBtCSiISa

PACIFIC STEAM NAVIfiAUON COMPANY
SAHIDAS PARA A

Araucaiiià
Cotopaxi

EUROPA
a 8 de Abril
» 22 » u

O PAQUETE INGLEZ

GALICIA
esperado do Pacilico a 24, sahirA d 25
do corrente, no meio-dia, para Lisboa,
Bordóos o Liverpool, tocando na Bahia
o Pernambuco.

O PAQUETE INGLEZ

ACONCAGUA
esperado do Liverpool no dia 22 do
corrento , subirá no mesmo dia para
Montevidéo, Punta Arenas e Yulpa-
raizo.

Para carga, trata-so com W. C. PECK,
Praça do Commercio n. (i.

Para passagens, encommendas c carga,
trata-se com os agentes

WILSON, SOSS k (,., LIMITED

2 PRAÇa DAS MARINHAS 2

Ss
LIVERPOOL, BRlUIL A\I) RIVER PLATE

MaTL STEAHERS
PAQUETES A SAHIR

Kio Grande. Pelotas e Porto
Alegre, Cavour, ao meio-
diu (recebendo valores até
áa 10 horas da manhã do
hoje)  Março 20

Nova York, Bosse, ás 9 horas
da nianlià

Kio Grando, Pelotas o Porlo
Alegre, Chathum, ao meio-
dia (recebendo carga até o
dia23, eiieommciidas no dia
23 até 1 hora da tarde o
valores no dia 2-1 até ás 10
lioras da ninuhà)

21

21

38

CORRETOS

SIYEltT SrVEUTSEN
36 RUA PRIÉRO DE NaRÇO

OM ÀGE.VrE8
NORTON, MEGAW & C.

82 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 82

JãBftfr»

COHPÂCME DES J1ESSA0ERÍESHARITIMES

1 «Í/.1 «A AJaFAJVDEGA
(1« ANDAR)

DA MIA IMllMKIIlO DK MAI1ÇOESQUINA

O PAQUETJ

coiiiinivudiuite GROU
da linha circular, safie para
iiiiMieoa, tocando na Ha'!'"
Imco e iiiikur, hoje, 20 ul
ás íi horas du turde.

Mshnu t'
Pernam-

i corrente,

O PAQUETE

GÍRONDE
commandiinte JACQUES

da linha directa, sahirá para Mulioá o
llorilcn». tocando somente em Dnliur,
no dia f> do Abril, ás 'd lioras du tarde.

Recebem passageiros em transito paru
Haraelhn, í.cnova c .Vapulen.

Paru íretes e pasbagens trata-se na
agencia, c para earga com o tír. H.
David, ..-orretor du companhia, nm do
Visconde do Itiiborahy n. b, 1° andar—
O ücente, lli-i-lollnl. (•

PAS
123 W DO HOSPÍCIO 128

1 IV
Cròlsós is fraques do panno o dingo-

nal u 205 e Uüji; fornos de casiniira de
cor, á iiiglemi,a 2b.$,'dQ$ txlibS; ditos do
panno preto c diagoniil, choviot, de 2b&,
28í, 80#0'8õJSj paletós de easimira,
oheviot e diagonal: a 8ji, 9$, 105, llá o
12i; cali.-as de easimira de cor a (Sá, 7á
e 8(i; ditas pretas a 85, !tó e 125; coletes
do easimira de cores, diagonal ou ca-
siniira preta n 45 e f>5; paletós do nl-
pneu lona a 55, 75 o 8á ; ditos de brim
du linho briinco a 55; ditos de palha de
seda a 7i5()(); ditos do brim du linho n
95800; calças de brim branco superior
a 55 e 05 ; sobretudos de easimira for-
nulos de seda e de merinó. a 20-5, 255,
285 o 855; robs-do-chumbre lulamas-
eudos a 125 o 145; camisas de linho,
ditas de cretone, ditas de meia, co-
rouliis, gravatas, chapéos de sol o
muitos outros artigos quo sc vendem
por preço barato.

ROUPAS SOBRE MEDIDA
para obras sobre medida temos um
completo sortimento de casimiras, alta
novidade, estofos, dlagòhaos, elástico-
tines o finos brins brancos, só puro
linho, assim como para meninos, pan-
nos e vários tecidos du gosto.

Garante-se a perfeição do trabalho :
para isso temos uni habilitado prolls-
sional que satisfará o freguez mais
caprichoso cm bom gosto c elegância.

128 li DO HOSPÍCIO 128

im ii ii íi i i ins nus ms ii um

Lt
darthros, borbulhas e todus as moles-
tins da pelle, são curadas radicalmente
eom o licor nnll-herpcllco do A. P.
Uiiiimu-àos, e approvado pelu Junta.

Vende-se nn rua Pi-lniclio do Março
n. us, canto du dos Pescadores. (.

CARDOSO & C.

os nrtia-os rfltodos

Ksta easa, amais
antiga no genero,
no lirazil, tom sem-
pro um completo
sortimento de ins-
trumontos do mu-
Bica de tudos osau-
toros; instrumentos
de cirurgia, óptica,
physica c objectos
do culto divino.'rem uma ollicina
para concertos de
feridos. Vendas em

e in-avulso e por iiinendo paru a curte
terior.

Expcdem-so catálogos illustrados.

86 RUA DA QUITANDA 86

ÍIDA8AIWS
Pomada seccativa de A. Guimarães,

approvada pelu Junta do Hygiene;
grande medicamento na curn dus ul-
eeras e feridas antigas, sein rinço de
recolher.

Vende-80 na rua Primeiro de Mm-fii
d. 04, cinto dii dos P meodoros. (.

CAPITAL CERCA DE CENTO E QUARENTA E DOUS MIL CONTOS
RENDA ANNUAL CERCA DE TRINTA E CINCO MIL CONTOS

FUNDADA
39 ANNOS DE PROSPERIDADE

Desdo a sua fundação ató o 1" do Janoiro desto anno, a historia desta Companhia resume-se nos seguintes factos:
Aceitou  Cento e oitenta e seis mil segurados.
Recebeu de prestações cerca do  Trezentos mil contos de réis.
Pagou por fallecimento de segurados cerca de  Setenta e doUS mil COntOS de réis.
Pagou por dotações, pensões, prêmios devolvidos, dividendos  Cento e treze mil contos de réis.

i BRAZIL TEU PAGO AOS HERDEIROS DOS SEGURADOS SEGUINTES
•Toftciili INoi-i-is, CiiiHi-iivó HnNNct, Victor SclieHUii, V. A. A. »oliniiaiiii, Kinstavo Wcilcltiml, no llio ile

Janeiro) aloAo .losií rte 1'ri-ilas Uni murnes, Dr. Camliilo dnii-ino Hasios, .IomS Jofio Ililieiro, José itortrlgneN
rte Souza, .lo.sé Amando «Iemie* .. Pni-fi: alome .Soarem Pereira -- Hiihia i 1'iio Anlonio da Itoclia •- Ceará i1'aulo Kinilio íí ilInu-i-Mjin J - SniiloM.

SPICIO 31KUA 00 HU
CASA IlVi PORTADORA

88
FERDINAND RODDE & C.

RUA DO ROSÁRIO

PEITORAL
DK

CAMBARÁ
O unico remédio conhecido lioje na

provincia do Kio Grande do Sul eomo
capaz do combator o debellar as mo-
lestias iii'iiiii'iio-|iniiiioiiiii'i'N.

Ksto medicamento foi approvado pelaJunta"Contral do Hygicno Publica ; ii
autorizado polo Governo Imperial o foi
premiado com duas medalhas de ourode
Ia classe.

O Peitoral do fnmliniá 6 agradável
ao paladar c suas virtudes podem di-
zer-so maravilhosas.

Foi preparado o inventado por

J, ALVARES DE SOUZA SOARES
Preço de cada frasco 2$500, duzia

24$ o meia duzia 13á000.
Acentos geraes nesta oôrto c pro-

vincia do Kio de Janeiro

SILVA GOMES & C.
24 RÜA DE S. PEDRO 24

SUB-AGENTES EM CAMPOS

VENANCIO DA SILVA & IRMÃO
iMi.%ii.n.ifi:rrifo« (.

MEYER
Fnmille inquiete : revenez :

rangera—Gougoulle.
tout 8'ar-

ÚNICOS AGENTES

C01IP.IMIIA DE NAVEGAÇÃO PAULISTA
SANTOS

O PAQUETK A VAPOR «AYMOKK»
subira no dia ÍÍIJ do

.yy» corren te. ao meio-dia,
£J"~ pura o porto acima,

r-**s*iã2£KK?--TPíiri' om'1' recebe enr-
?£*£:*¦ *'-''Òa-'- 

a»6ai ',(*111 c"1»** paru
tõilitN nn CNlurOoN iIiin cNlrnüuN de
ferro tlu provincia «le M. 1'aulo.

Trata-se no escriptorió da companhia,
entrada pelo becco do Cleto.

N. lí —Este vupor lnrga no dia lj do
todos os mezes para Cananéii, Iguapc,
Paranaguá, Antonina c S. Francisco,
tocando eni Santos, Recebe cargas e
passiigniros para todos esses portoB.

(MAMA DE NAVEGAÇÃO PAULISTA
SANTOS

O PAQUETE A VAPOR «AMERICA.
sahe hoje, 21) dú cor-
rente, no meio-dia,
pura o porto acima,

7para onde recebe car-"*.''Lra, liem como pnrn
IoiIum uh chUiçSch dan cmLYuiIuh i1i>
ferro dn protlnclu dc M. 1'anlo.Trata-
se no escriptorió da companhia, entrada
pelo becco do Cleto.

iV. ií.—O vapor Ayjionft larjra no dia G
de todos os mezes para Cunanêa, Iguape,
Paranaguá, Antonina e S. Francisco,
tocando em Santos. Recebe carga opas-
sageiroa para todos esses portos.

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO
MACAIIÉ G CAMPOS

O vapor IUhão de
»S. Diogo eahc hoje,
_20 do corrente, ás 4

_,_ ._. Choras da tarde.
FasBiigens a rua da Saudc n. 30.

4yifc
CABO FRIO

O paquete Cmr.B ,
,da Companhia de Na-
vegação a Vapor Espi-

.rito Santo e Caravel-
, . ... . .^ _31aB, sahirá no dia Ü3
do corrente,*ás 4 horas da tarde.

Recebe carga por mar e pelo Trapiche
Mendes, á rua da Saudc n. ! J:.', onde sc
tratam os fretes
PiiH.iiiBrtiN ile i' cIuhsc... aoHooo

i t> j,  sduoo
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Acaba de subir á luz, na livraria de
li. Ij. Garnicr, rua do Ouvidor n. 71 o

0 CANCIONEIRO DO* CIGANOS
pouia popular dos Ciganos da Cidade
Xora, 1 oleganto vol. nitidamente iti»-
presso, br. 'JililK'.

Eis us palavras com i\uc o Jornal do
Commercio noticiou 0 ii]i|i:in'ciini-litO
desta importante collccçita poética :

« Poeta do nacionalismo pátrio, como
lho chama o Sr. Dr. Sylvio Romoro, o
Sr. l>r, Mello Moraes Pilho cutregn-BO
(.,,11 palxlo ao estudo dns raças donde
Burcíl' " actual populncSo do Brazil, e
deite, cr"*111'-1 odereeeu-nos iiL-oni hh'-iiio
iiiiiio um frúolo. ^ob a forma de um
Cancioneiro a'..'.« Ciganos.

« E' uina colleociio de poeaiaa popu-
lares, ou antes nuaiirw destacadas, pa-
cientemento colhidas da bòea dos ci-
ganos da Cidade Nova, o distribuída
por (res grupos — lyricas, elegiacas e
funerárias — que asaim reproduzem as
feições caracteriatiens daquella raça no-
mada, cuja origem nc perdo na noite
dos toinpos, mas cuja influencia nfio
podia deixar de tornar-se senBivel sobro
os povos entro os quaes se lixava sem
còm elles identificar-ae inteiramente.
E' oxactamente neste ponto (|iie está o
interesse do Cancioneiro, que nào i'
livro dc simples recreio, antes uma con-
tribuiçito etlinogrnpbicaque nos offerece
o Sr. Dr. Mello Momos, porquanto e
siibiilo quanta luz as poesias,populares
podem emprestar is pesquizas sobre
nflinfdadcB ile raças, reveladas pelos
costumes, pelas tradições, o principal-
mente pelas idéas e princípios reli-
gÍ0B0S.

No prefacio o autor expõe a natu-
reza e intuito da suu obra , e o
que pode nprender-so delln : apenas
aocrescentaromos quo ainda por mero
recreio podem lor-se e.-tiis poesias do
onde transluz um sentimento delicado,
imbuído daquella tristeza peculiar dos
raças nômadas, expulsas du sua pátria
de origem, pela qual parecem suspirar
inconscientemente sem nunca u liave-
rem conhecido.

Do mesmo autor
4'iirMi ile IlUcrnltirn Brnzllclrn on

escolha do vários trechos eni prosa o
verso do. melhores autores nacionaes
antigos e modernos, seguido dos Cantai
do padre. Auchicta, obra adoptada pelo
Imperial Collegio de Pedro 11, 1 vol.
in-8»ene  61000

.iiyiiitiM i' poema* , noeíonalismos,
poesias, 1 vol. in-S» br  'JàOOO

¦'iii''iiii'N iii- ii:«ciai ngc et Legendes
des [ndiena, tráduecito franceza da
Révue commerciale, fuianciere. et mari-
time, com uma luminosa ititrodiiccào
sobre a escravidão no Brazil por Cli.
Morei, 1 vol. in-h1 br  ÜMX)

T£LEPHOiVO§&afl
aqSH

C ADER *¦'"
rmvit.KoiADO i-i:i.o

GovorilO Iin|iri-inl

ÚNICOS AGENTES

PILHAS LECLANCIIÉ

PILHAS I.AI.A.NCIIi:

Fio Bronze-silicatol

I.l/SMII'. lllillll'. A ('.

Representantes du

*«-* .iif^.-St. I^_^M

4-^m 'S^Yípí3

Ía-<M lj V

I .A& ¦ m\I

TELEPHONES DE FRiNCE

ÍWÍI

Grande sortimento
de material e appa-
reinos telephonicos e

[TJde telegraphia.

Installação de li-
nhas teleplionicas,
systema Ader, com
estações centraes.

Construcção de
qualquer apparelho
electrico.

Collocação de cam-
painhas electricas,
Para-raios e Porta-
voz acústico.'

88 RÜA DO ROSÁRIO 88

88

A PI1WI
| SECÜSDOASÉTBliCÇÕESf

n.i

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

FRANÇA

GRÜDÂ-TUDO.

Ŝ "^^^

amiimmuiuiiiimiiiiiiiiMiiiiiuiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiii nm •naasiitaiaaaaaaiiiiiiiíiu

| AN EJV1 IA AS VERDADEIRAS CHLOROSEr

I PÍLULAS DE VALLET i
NÃO

nome VALI.Ii 'fl

A mnior [üirlodos innilicos coiieoi-ií;loro[i;i.l(-flí/i-wii'(i de medecina Oinqiie, E
ir merccoiTi a proloroncia que se lhes dá sobre o< outros fcrru^iiio.siiN.=

Existem numerosas imitações dns y^í
a»íi.tt'i..4.ti i>b v.ia.a.icT
Exigirem cada extremidade do [ras-
co um sillo impresso rm qimtiio cCitB3.

IMS irm

= o
SAO PRATEADAS E
é impresso em preto sobre cada pílula. =

Eiigi-r ce
OChel en qut*In Milaun.
coniriKcarinlie

Jotifine

A/</>Ai /

*JÊ&.
f\ Eiistr cá \
/ui Câfliet m qm- \y\
[-'lj Ire couleuti, j\rj13(1 comm«^.ímlj« Iji
YJ,i d'on|lAi Itj

Ju [ifuiluit. /

OLEO DE BABOSA
contra a queda do cabello; aeha-Ei'
cuidadosamente preparado na phaimi-
cia da ruu 1'rlim-lro dc ilurru di tll
canto da dou Pcscadorea, e 

"vende-se

tambem A rua do Ouvidor n. (iü, casa
L-iemmert. (.

DBVB-SB
i:\n.iiiAUsiCttATuBA / J (LO^ú 19, rno Jacob, Paris. |

Venda na maior parte das pharmacias. H
íiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiií

ANNUNCIOS

MANUAL MERCANTIL
O Manual Mercantil de Vcrediano

Carvalho aeba-se em 6* edição céo
ínellior compêndio de todos os conheci-
mentos inherentes á profissão commer-
ciai. Escriptç efpeciiiimente para uao
do commerciante do Brazil, e o H\to
que goza dc melhor reputação, como o
iitti-sta o numero das edições que tem
tido. A' venda em todas as livrarias.
Üm grosso volume de 300 paginas, for-
mato grande, 5£000. (.

ASTHÜ
Prodigiosa descoberta

com plantaB indígenas, para a cura ra-
dical desta terrivel moléstia, com o
Xarope Peitoral Aiiti-asthmatico de
FLORIANO SERPA, approvado pela
Junta e autorizado pulo Ministério do
Império. Este poderoso novo agente
tiierapeutico tem ourado nus provínciasdo norte c uul as mais rebeldes moles-
tias das vias respiratórias, como na
asthma, bronchites, tosses, catarrho pul-
monar, etc.,aj;udiis ou chronicas ! Acom-
panha o frasco um folheto indicando o
uso do tratamento nas diversas aliec-
ções c juntamente vários attestados
de médicos distinetos c pessoas crite-
riosas que o tÊm empregado com a
n:?'or cuicacitt. Deposito geral na lluliia,
nia dc ""'ucio n. 2'd; frasco lli, com
abatimento em £"aa—Ao Kio ue ja-
neiro-Granado &G\, .-'a Primeiro dc
Marco n. 12. Frasco 3Í50U 

,lcscouto

LOTERIA DO YPSRANGA
a: E 5a SÉRIES — ií" SORTEIO

PRÊMIO MAIOR I00:000$000
A extracção terú logar impreterivelraehte no diu 7 de Maio

de 1885.

PREÇO ÜE CADA BILHETE INTEIRO  5SÜ00
AGENCIA GERAL

78 RÜA DE THEOPHILO OTTONI 78
1' .AKnD.A.:R

Curu certa e rápida pola InJcceS*
Ni-rcnilva, sem risco de produzir es-
treitmiientos e irrit ações.

Vende-se na rua ¦¦rlmrlro di- Mmr»
n. Oa, canto da dos Poscmloros. (.

IE
Lutas grandes, 800 rã.; no Bazar di
Joào, rua da Guarda Velha n. 1.

o e.uilo de som postes
continua a oiorcor a sua profissãocomo medico o operador. Dá con-
siiltas todos os dias uteis, no seu
escriptorió da rua do Ouvidor
n. 29, As 3 lioras da turde, o reside
il rua Itapirú n. 87, onde seni
encontrado todos os dius, das 6
horas da tardo em diante, ató As
8 horas da manhã.

CIiiiiiiihIuh por e.inljilo

POLVO
Ultimamente chegado e muito fresco ;

vende-se por atacado e a varejo na rua
do General Câmara n. 133.

OPI

ANNEIS ELECTRO-MAGNETICOS
Curam dores de cabeça inveteradas,
hemorrlioidas, caimbras, palpitnções,frouxidão de nervos, convulsões, enxa-
quecas, ncvralgiiis, gotta o rheumatis-
mo, otc.; os elleitos e eflicacia destes
anneis são incríveis. O preço destes
anneis varia conforme a forma o riqne-
za, mas o effeito k o mesmo, desde
13500 até 5Ji cada um.

Cimento de Pompóa,
cola transparente para

concertar com grande facilidade a louça,
madeiro, vidro, âmbar, etc. ; a mo-
lhor preparação conhecida até hoje.
Vidro 15500.

PHENOL BOBCEÜF, jlitfe
moléstias, queimaduras, picadas e mor-
dedui-RS dc cobras. Vidro 14500.

1TPRNT7 P'11'11 bronzear os canos dus
HjuíUíi espingardas, 2i, duzia 205000.

VPPWT7 pnm niobiliá ou massa lus-
iDIUUíi trosa para pianos, armações,
trastes, etc. com o modo de empregar,
uo alcance de todos. liiOOO.

Unico e antigo deposito, rua do Ou-
vidor n. bb, loja, casa da Viuva Le
Hourgeois, suecessora de J. 0. Chai-
gneaii.

DR. VIEIRA DE MELLO ÜS
giiayanii 57, esquina da do Ouvidor.
Consultas de 1 ilsdhoros. Especialidade:
S10I.KSTIAS XCllVOSAS K DK SEJiitORAH. (.

Este depurativo
uão tem o incou-

veniente de tantos outros, que pertur-
bani as funeções digestivas ; pelo con-
trurio, o cajurubeba restabelece o appe-
tito c regiilarisa o ventre : todos o
podem tomar sem receio. Únicos de-
positarios nesta corte—Xavier de Simas
íí Bittencourt, 42 Kua da Quitanda -12,
armazém de louça o ferrugens. (.

PEREIRA LISBOA, medico o
operador. Consultório e residcncia,

rua Primeiro de Março n. GO. Consultas
do 1 ás 3. Chamados a qualquer hora.

CAJURUBEBA.

•¦'um

0 PADRE ALMEIDA MARTINS re-
sido na rua do Conde d'Éu u. 21 ;recados por escripto. (.

HÉRNIAS. 
Cura pelo Dr. Affonso da

Koclia. Sete do Setembro n. 10.Rocha. Sete dó
d-is 11 fts 4 lioras.

10,
(-

EMBRIAGUEZ—Maravilhoso 
remédio

contra esse vicio
S. Leopoldo n.
Franco.

. vende-se na rua de
11 A, pharmacia Mello

(•

ENCARREGA-SE 
do lavar e engom-

mar roupa de homem c de senhora,
com perfeição ; na rua das Flores n. 33

LIVROS—Compram-se 
livros em por-tuguez, francez, ingloz, italiano, fies-

panhol, allemão, russo, latim, grego,
árabe, hebraico, etc. -, na rua do lios-
pieio n. '215 A. (.

Deslumbrantes festivaes nos dias 22 e
28 do corrente, promovidos pelo Centro
Abolicionista Forense, em beneficio das
infelizes victimas sobreviventes dos ter-
remotos da Andaluzia

DOMINGO 22
A entrada do Passeio terá um arco

ricamente adornado e illuminado â co-
pinhos; as ruas Internes o o terraço
estarão elegantemente illuminados «
fftorno e embiiiuleirudas. Tocarão no
lardmi do Passeio, desde As 5 horas da
tarde, duas bundas do musica, as mo-
lhores peças de seus vastos repertórios.

LEILÃO
de ricas e importantes prendas, que se
etlcctunril no terraço, das 5 horas da
tarde em diante.

Diversas senhoras prestam-se a es-
molar para o (im j:l mencionado.

DIA 23
continuação do leilão e innumeras no-
vidades.

O 1° secretario, o. aforado.

ALUGAM-SE 
duas salas, uma na

fronte, própria para consultório, a
do3 fundos tem dous quartos, quintal o
banheiro, para pequena familia ; tra-
ta-se na mesma, na rua de S. Bento
n. 11, sobrado.

ALUGA-SE 
a casa assobradada da

rua Nova das Larangciras n. 10, em
frente ao collegio, com muitos commo-
dos, quintal, agua e esgoto -, trata-so
no n. 8.

{ LUGA-SE uma cozinheira livre, que
í\.cozinha o trivial; na rua do lie-
tende n. 78 A, chácara.

PRLCISA-SE 
de um perito empregado

para trabalhar cm engenho e limar
serras ; na rua do Marquez de Abrantes
n. 08, serraria a vapor e fabrica do
mosaicos de madeira.

I>RECISA-SE 
de um empregado que. saiba trabalhar com serra circular clunar ; na rua do Marquez de Abrantes

n. bS. serraria a vnpor e fabrica domosaicos de madeira.

PRECISA-SE 
de um copciro dc 12 aIÜ annos de idade ; na rua do La-vradio n. 113.

PRECISA-SE 
do um empregado paracasa de pasto ; na rua do Boulevard

Vinto e Oito do Setembro n. 37, VillaIsabel.

THEATRO RECHEIO DRAMÁTICO

de 10 7» cm duzia
Vendcse cm todas as drogarias c

pharmacias do Impcrio.

RHEÜM4TSSMO
Xarope anti-rheumatico vegetal de

A. P. Guimarães, approvado pela Junta
de Hygiene. Poderoso medicamento na
cura do rheumatismo agudo ou chronico.

Vende-se na rua Primeiro de Ifarra
¦• *s, canto da dos Pcscadorea. (.

f XAROPE DE SEIVA DE PINHEIRO MARÍTIMO
de LA GAS SE, Pharmaceutico em Bordeaux

Approvado pela Junta Central de Hygieno publica do Brazil
«>«¦¦—

Todos os médicos francezes mandam para Arcachon,
perto de Bordeaux, os doentes fracos do peito, para que
respirem o ar embalsamado de seus pinhaes e bebam a
seiva que se extrae pelo vapor do pinheiro marítimo.
Estes admiráveis princípios balsamicos são os que o
Snr Lagasse tem concentrado no seu Zarope e Pasta
de Seiva de Pinheiro Marítimo,excellentès peitoraes

receitados sempre contra: Tosse, Resfriamentos, Catarros,
Bronchites, Rouquidão, Extincçâo de voz.
Cada fra ieo tem a marca dttatelctjlrma t o tellotiultlt OSIIWAT/XiTo C",i>nprlitarlin

Cm PARIS, 8, Rua Vivienne, e nas principaes Pharmacias.

SEMENTES NOVAS
Vendem-se garantidas nas acredi-

tadas casas de Teixeira, Lopes & C,
rua do Ifcsario n. 127 A, esquina da
rua de Gonçalvea I?ias c Uruguayana
n. 110, (

COMPANHIA DRAMÁTICA

HOJE
Sexta-feira 20 de Março

FRANCO SUCCESSO
fl1 representação da áfamhda comedia

cm 3 actos, dc Maurício ürdoiincau,
traducção do festejado jornalista José
do Patrocínio

III

PAINA DE SEDA
Vende-se paina de seda recebida di-

rectamente das províncias do norte,
em fardos, a 1$ o kilo; na rua do Ko-
sario n. 78. ,

Tomam parte os artistas: Helena Ca-
valier, Balbina, I.iviu. Jucintha, Elisa
do Castro, licrtlm, Elvira, Joaquim
Maia, Lisboa, Castro, Domingos, Paiva,
Rangel, Marques, Bragança, Rosas e
Graça.
Scenario completamentenovo, pelo babil

sccnographo Frederico dc Burros.
Mise-en-scèno do artista mo* Braga.

As encommendas sào só respeitadas
até ao meio-dia. A's 81/2.

Amanhã, 10» representação das Me-
nina» Uotlln.

DOMKCO-DOUS ESPECTACULOS-

THEATRO MUDA

i

EMPREZA DA ACTRIZ APOLLONIA
HOJE Sesta-feira 20 de llarço HOJE

RECITA EXTRAORDINÁRIA
KM

BBNETICIO XXV -i?JLCX>JEVX25

ARMINDA
0 GRANDE SUCCESSO DA ÉPOCA

%rí?ladobes

THEATRO POLYTHEAMA FIUMIXEXSE

ERANDE SDGGESSO
E

PROFESSOR

IlHAMA EM 7 QUADaOS
TOMA PARTE TODA A CQMPANHIA

Desde as 5 horas da tarde uma dos
primeiras bandas de musica da capital
executará as mais brilhantes peças do
seu vasto repertório.

I Iluminações a oiorno contratadas
expressamente, floros cm profusão,
bosques fantásticos, etc., tudo queconstituo uma verdadeira

gORPREZ.l MIIIIRIVIX
O pequeno resto de bilhetes no es-

eriptorio do theatro, A's 8 1/2 horas.

Amanhã:—o CihIhkIi-o ilu Policia.

5
SEGUNDA APPARIÇhO

AMANHÃ°
Sabbado 21 do corrente
N0V0J0G0

Om bilhetes cm ciihii dc V. Iiisdl-
ifti.s. iuu uu ouiiiioi u. taa.

Typ. do Pur—Rua do Ouvidgr o, 63-


